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TRATADO 

DE FIN I T I V  O 

PAZ  5  E  UNIAÕ 

E  N  T  RE 
Os  Sereniffiraos ,  e  Potentiflimos  Principes 

D.  JOSEPH  I.  REY  FIDELÍSSIMO 

DE  PORTUGAL  ,   E  DOS  ALGARVES  , 

JORGE  III.  REY  DA  GRAM  BRETANHA, 

de  huma  parte  ; 

LUIZXV  REY  CHRISTIANISSIMO 

DE    FRANÇA, 

D.  CARLOS  III.  REY  CATHOLICO 

DE   HESPANHA, 
da  outra  parte  : 

ASSIGNADO  EM  PARIZ  A  DEZ  DE  FEVEREIRO 

dé  mil  fetecentos  feíTeiita  e  tres  : 

COM   OS  PLENOS  PODERES  ,   E  RAT  I F  ICAÇO  E  NS 

dos  quatro  Monarcas  Contratantes  ;  ajuniando-fe  os  Aólos  que  fe  fajfa- 

raoíio  dia  o  de  Março  de  mefmo  anuo  ,  cm  que  as  ditas  Ratifie açoem 

forao  trocadas  na  mefma  Corte  de  Pítriz, 


LI  S  B  O  A, 

Na  Officina  de  MIGUEL   RODRIGUES, 

ímpreflor  do  Eminentiflimo  Cardial  Patriarca. 

M.  DCC.  LXIII. 
Com  Privilegio  Real. 


(O 


D.  JOSEPH 


POR  GRA.CA  DE  DÉOS  REY  DE  PORTUGAL , 
e  dos  Algarves  ,  dáquem  ,  e  dáíem  Mar  ,  em  Afri- 
ca Senhor  de  Guiné ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação , 
Commercio  de  Ethiopia  Arabia,  Perfia,  e  da  ín- 
dia ,  &c.  Por  quanto ,  havendo-fe  aílignado  em  Pa- 
riz  no  dia  dez  do  prefente  mez  de  Fevereiro  hum 
Tratado  Definitivo  de  Paz  ,  e  os  Artigos  feparados 
delle ,  entré-  os  Sereniiïïmos  ,  e  Potentiílimos  Prin- 
cipes D.  Carlos  III.  Rey  Catholico  de  Hefpanha , 
Luiz  XV.  Rey  Chriítianiffimo  de  França ,  e  Jor- 
ge III.  Rey  da  Gram  Bretanha  :  Por  quanto  em 
razão  de  me  haver  fido  communicado  o  fobredito 
Tratado  de  Paz  ,  e  os  Artigos  feparados  delle  con- 
vidando-fe-me  para  acceder  a  elles  ;  authorizei  a 
Martinho  de  Mello  de  Caílro,  do  Meu  Confelho  , 
e  Meu  Embaixador  ,  e  Miniftro  Plenipotenciario  nã 
referida  Corte  de  Pariz ,  munindo-o  com  todos  os 
Plenos  poderes  neceíTa rios  para  acceder,  fe  unir, 
e  aíFociar  ao  fobredito  Tratado  ,  como  effe&iva- 
mente  accedêo ,  fe  unio ,  e  aífociou  pelo  A&o  nef- 
ta  incorporado  :  E  por  quanto  o  referido  A£bo  de 
Acceífao  ,  Uniaõ ,  e  AíTociaçaò  foi  aceito  em  for- 
ma pelo  Marquez  de  Grimaldi  Embaixador  Extra- 
ordinario, e  Plenipotenciario  de  Sua  dita  Magefta- 
de  Cathoíica ,  em  Nome  de  EIRey  feu  Amo,  por 
outro  AcTro  aííignado  em  Pariz  no  dito  dia  dez  de 
Fevereiro  ,   cujo  Tratado ,  e  Actos  de  Acceífoò , 

UniaÕ, 
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D.CARLOS 

POR  LA  GRACIA  DE  D  LOS  REY  DE  CASTILLA , 
de  León,  de  Aragon  ,  de  las  Dos-Si cilias ,  de  Je- 
rufalen,  de  Navarra ,  de  Granada,  de  Toledo,  de 
Valencia,  de  Galicia,  de  Mallorca ,  de  Sevilla  ,  de 
Cerdeña ,  de  Córdova ,  de  Córcega ,  de  Murcia ,  de 
Jaén ,  de  los  Algarves ,  de  Algezira ,  de  Gibraltar, 
de  las  Islas  de  Canarias  ,  de  las  Indias  Orienta- 
les ,  y  Occidentales,  Islas,  y  Tierra-firme  del  Mar 
Oceano ,  Archi-Duque  de  Aufiria ,  Duque  de  Bor- 
goña ,  de  Brabante ,  y  Milán  ,  Conde  de  Abfpurg , 
de  Flandes ,  Tirol, y  Barcelona ,  Señor  de  Vizcaya, 
y  Molina ,  ¿pe.  Por  quanto  en  confequencia  de  los 
Preliminares  de  Paz  entre  mi  Corona  ,  y  la  de 
Francia  de  una  parte ,  la  de  Portugal,  y  la  de  In- 
glaterra de  otra ,  firmados  en  el  Real  Sitio  de  Fon- 
tainebleau el  dia  tres  de  Noviembre  del  año  pafado 
4e  mil  fetecientos  fefentay  dos  por  el  Marques  de 
<jrimaldi  con  mis  Plenos  poderes  ;  por  el  Duque  de 
Bedford  con  los  del  Rey  Británico  ;  por  el  Duque 
de  Praslin  con  los  del  Rey  Chrifiianijfimo ,  à  que 
con  los  del 'Rey Fideliffimo  fe  accedió  el  dia  vinte  y 
dos  del  mifmo  mes  por  Don  Martin  de  Mello  y  Cafi 
tro  -,  y  cuyas  Ratificaciones  fe  cangearon  defpues 
~en  eltkmpo ,  y  forma  debida  ;  han  trabajado  fue- 
-cejfiz ) amenté  efios  mifmos  Plenipotenciarios  al  ajufi 
te  de  un  Tratado  de  Paz  definitivo  -,  y  logrado  fe- 
lizmente concluirle  ,  firmándole  los  de  Ffpagña , 
Francia ,  y  Inglaterra ,  accediendo  el  de  Portugal, 
y  admitiendo  cada  quai  de  los  otros  Tres  Su  Ac ce- 
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< 


«riMrttta 


(4) 

União ,  e  AfTociaçao ,  e  de  Aceitação  délies  faõ  do 
teor  feguinte. 

EM  NOME  DA -SANTÍSSIMA ,  E  INDIVIDUA 

Trindade,  Padre >  Filho,  eEípirito  Santo. 

Amen. 

SEja  notorio  a  todos  aquelíes ,  a  quem  pertence , 
ou  pode  pertencer.  Os  Embaixadores ,  e  Pleni- 
potenciarios de  Sua  Mageftade  Catholica,  de 
Sua  Mageftade  Chriilianiflima ,  e  de  Sua  Magefta- 
de  Britannica  ;  tendo  concluido ,  e  aiîlgnado  era 
Pariz  em  dez  de  Fevereiro  defte  anno  hum  Trata- 
do  Definitivo  de  Paz ,  e  Artigos  feparados  >  dos 
quaes  o  teor  he  o  feguinte. 

EM  NOME  DA  SANTÍSSIMA  ,E  INDIVIDUA 

Trindade ,  Padre  >  Filho  y  e  Efpirito  Santo. 

Amen. 

F  Oi  fervido  o  Todo  Poderofo  de  derramar  o  Ef- 
pirito de  Uniao,  e  de  Concordia  íbbre  os 
Principes ,  cujas  defunioens  tinhaÒ  levado  a  pretui^ 
baçaó  a  todas  as  quatro  partes  do  Mundo;  e  de  lhes 
infpirar  o  deíignio  de  fazerem  fucceder  as  doçuras 
da  paz  ás  calamidades  de  huma  longa ,  e  fanguino- 
lenta  Guerra ,  que  y  depois  de  fe  haver  ateado  entre 
França ,  e  Inglaterra ,  durante  o  Reinado  do  SereniíB- 
mo ,  e  Potentiffimo  Principe  Jorge  Segundo,  pela  gra- 
ça de  Déos  Rey  da  Grani  Bretanha ,  de  gloriofa  me- 
moria ;  fe  continuou  no  Reinado  do  Sereniííimo  ,  e 
Potentiífimo  Principe  Jorge  Terceiro  feu  fucceíTor  ,  e 
fe  tem  comunicado  nos  feus  progreífos,  a  Hefpanha,e  a 

Portu- 
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Jion  ,  el  tenor  de  la  qual  accejïon  ,  y  de  la  admifîon 
de  mi  citado  Plenipotenciario  es  eljiguiente  : 

AU  NOM  DE  LA  TRES  SAINTE 

¿T  Indivijîbile  Trinité,  Père,  Fils,  &  Saint 
Efprit.  Ainfy  foit-il. 


s 


^  Oit  notoire  a  tous  ceux  qu'il  appartiendra ,  ou 
peut  appartenir  Les  Ambajfadeurs  ,  &  Plé- 
nipotentiaires de  Sa  Majefté  Catholique ,  de  Sa 
Majefté,  Très  Chrétienne ,  &  de  Sa  Majefté  Bri- 
tannique ;  ayant  conclu  &  figné  a  Paris  le  dix  de 
Février  de  cette  année ,  un  Tratté  Définitif,  de  Paix, 
&1  des  Articles  feparés  ,  des  quels  la  teneur  s'en- 
fuit : 

AU  NOM  DE  LATRES  SAINTE 

&  Indivifibile  Trinité,  Père ,  Fils ,  &  Saint 
Efprit.  Ainfy  foit-il. 

IL  a  çiû  autout  Puijfant  de  répandre  V  Efprit 
d'union  ¿^  de  concorde  fur  les  Princes  ,  dont 
les  divifions  avoient  portées  le  trouble  dans  les 
quatre  Parties  du  Monde  ;  &  de  leurs  infpirer  le 
dejfein  de  faire  fue  ceder  les  douceurs  de  la  Paix  aux 
malheurs  d' une  longue ,  &  fangl ante  Guerre ,  qui: 
après  s'être  élevée  entre  la  France  ,&V  Angleterre, 
pendant  le  Règne  du  Serenijfmie  &  très  Puijfant 
Prince  George  Deux  par  la  grâce  de  Dieu  Roy  de 
la  grande  Bretagne ,  de  glorieufe  mémoire  ;  a  été 
continuée  fous  lé  Régne  du  Seremjfime ,  &  trésPuif 
fant  Prince  George  Trots  Son  Succefeur  ,  ¿r  s'eft 
communiquée  dans  fes  progrés ,  a  P  Efpagne ,  à"  mi 

Porîu- 


Portugal.  Confluentemente  o  Sercniíümo ,  e  Po- 
tentiffimo  Principe  Carlos  Terceiro  peía  graça  de 
Déos  Rey  de  Hefpanha  ,  e  das  Indias  ;  o  Sereniííi- 
nio,  e  Potentiffimo  Principe  Luiz  Decimo  quinto 
pela  graça  de  Déos  Rey  Chiiftianiíüino  de  França  , 
e  de  Navarra  ;  o  Serenifllmo ,  e  Potentiíllmo  Prin- 
cipe Jorge  Terceiro  pela  graça  de  Déos  Rey  da 
Gram  Bretanha,  de  França  ,  e  de  Irlanda,  Duque 
de  Bruníwick,  e  de  Lunebourg,  Archi-Tnefourei- 
ro ,  ^e  Eleitor  do  Santo  Imperio  Romano  ;  depois 
<ie  haverem  eítabelecido  os  fundamentos  da  Paz  nos 
Preliminares  affignados  em  tres  de  Novembro  pró- 
ximo paffado  em  Fontainebleau  :  E  o  Sereniffimo  ^ 
-e  PotentiíSmo  Principe  D.  Jofeph  Primeiro  pela 
graça  de  Déos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves, 
depois  de  ter  accedido  a  elles  :  fe  deliberarão  a 
concluir ,  fem  dilação  efta  grande  ,  e  importante 
Obra.  Para  o  effeito  delia  nomearão,  e  coníHtuirao  os 
Altos  Contratantes  por  feus  Embaixadores  Extraor- 
dinarios ,  e  Miniftros  Plenipotenciarios  refpeclivos  : 
A  faber ,  Sua  Sacra  Mageftade  EIRey  Catholico ,  ao 
Illuftriílimo  ,  e  Excellentiílimo  Senhor  D.  Jerónimo 
Grimaldi  Marquez  de  Grimaldi ,  Cavalleiro  das  Or- 
dens de  EIRey  Chriftianiííimo ,  Gentilhomem  da  Ga- 
mara de  Sua  Mageílade  Catholica  com  exercício,  e 
feu  Embaixador  Extraordinario  junto  de  Sua  Magef- 
tade  Chriftianiflima  :  Sua  Sacra  Mageltade  EIRey 
Chriftianiffimo ,  ao  Iiluílriííímo,  e  Excellentilíimo  Se- 
nhor, Cefar  Gabriel  de  Choifeul ,  Duque  de  Praslin ., 
Par  de  França,  Cavalleiro  das  fuás  Ordens  ,  Tenente 
General  de  feus  Exércitos,  e  da  Provincia  de  Bretanha, 
Confelheiro  em  todos  os  feus  Confelhos,  e  Miniílro ,  e 
Secretario  deEfl:ado,das  fuas  immediatas  Ordens,  e  da 
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Portugal.En  confequence,  le  SereniJJime  fa  tres  Puif- 
fant Prince  Charles  Trois ,  par  la  grâce  de  Dieu 
Roy  d' Ef pagne ,  fa  des  Indes  ;  le  SereniJJime  fa 
tres  Puiffant  Prince  Louis  Quinze  y  par  la  grâce 
de  Dieu  Roy  très  Chrétien ,  de  France,  fa*  de  Na- 
varre;  le  SereniJJime ,  fa  très  Puiffant  Prince  Geor- 
ge Trois  j  par  la  grâce  de  Dieu  Roy  de  la  Grande 
Bretagne ,  de  France ,  d?  Irlande ,  Duc  de  Bruns- 
wick fa  de  Lunebourg  ;  Archi-Treforier  ,  fa  Ele- 
¿leur  du  Saint  Empire  Romain  ;  après  avoir  posé 
les  fondements  de  la  Paix  dans  les  Préliminaires 
Jîgnés  le  treifîeme  Novembre  dernier  à  Fontaine- 
bleau'. Et  le  SereniJJime  fa  très  PuiJJant  Prince 
Dom  Jofeph  Premier  par  la  grâce  de  Dieu ,  Roy  de 
Portugal ,  fa  des  Algarves ,  après  y  avoir  accède: 
Ont  refolû  de  confommer  fans  delay  ce  grande  fa* 
important  ouvrage  :  A  cet  effet  ,  let  Hautes  Par- 
ties Contractantes  ont  nommé  ,  fa  conftituè  leus 
Ambaffadeurs  Extraordinaires  r  fa"  Minifires  Plé- 
nipotentiairesrefpeclij s '  :  Sç avoir ,  Sa  Sacrée  Ma- 
jefté  le  Roy  Catholique ,  le  très  Illujlre  fa  très  Ex- 
cellent Seigneur  Dom  Jérôme  Grimaldi ,  Marquis 
de  Grimaldi  ,  Chevalier  des  Ordres  du  Roy  Très 
Chrétien ,  Gentilhomme  de  la  Chambre  de  Sa  Majef 
té  Catholique  avec  exercice  y  fa  Son  AmbaJJadeur 
Extraordinaire  auprès  de  Sa  MajeftéTrés  Chrétien- 
ne :  Sa  Sacrée  Majejié  le  Roy  Très  Chrétien,  le  très 
Illujlre,  fa  très  excellent  Seigneur  Ce  far  Gabriel 
de  Choifeul  Duc  de  Praslin ,  Pair  de  France ,  Che- 
valier de  Jes  Ordres ,  Lieutenant  General  de  Jes 
Armées ,  fa  de  la  Province  de  Bretagne ,  Coufeil- 
ler  en  tous  Jes  confeils ,  fa"  Minifire  fa  Secrétaire 
£  Etat  \  <fa  de  Ses  Coimnmdetyens  fa  Finances  :  Sa 

Sacrée 
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fuá  Real  Fazenda  :  Sua  Sacra  Mageftade  EIRey  da 
Gram  Bretanha ,  ao  Illuftriiïïmo  ,  e  Excellentimmo 
Senhor  Joao,  Duque  e  Conde  de  Bedford  >  Marquez 
de  Taviftock  ,  &c.  Seu  Miniftro  de  Fitado ,  Tenen- 
te General  de  feus  Exércitos ,  Guarda  do  feu  Sello 
privado ,  Cavalleiro  da  mui  nobre  Ordem  da  Jarre- 
teira  ,  e  Embaixador  Extraordinario  ,  e  Miniftro  Ple- 
nipotenciario ,  junto  de  Sua  Mageftade  Ghriftianif- 
íima  :  Sua  Sacra  Mageftade  EIRey  Fideliflimo  ao  Il- 
luftriiïïmo ,  e  Excellentiífimo  Senhor  Martinho  de 
Mello  e  Caftro ,  Cavalleiro  profeílb  da  Ordem  de 
Ghrifto ,  do  Gonfelho  de  Sua  Mageftade  Fideliííi- 
ma,  e  feu  Embaixador,  e  Miniftro  Plenipotencia- 
rio junto  de  Sua  Mageftade  Chriftianilíima  : 

Os  quaes ,  depois  de  fe  haverem  devidamen- 
te communicado  os  feus  plenos  poderes  ,  em  boa 
forma  ,  cujas  copias  fe  acharáó  tranfcriptas  no  fim 
do  prefente  Tratado  de  Paz ,  convierao  nos  Arti- 
gos ,  de  que  o  teor  he  o  feguinte. 

ARTIGO    I. 


HAverá  huma  Paz  Chriftaa ,  Univerfal ,  e  Per- 
petua ,  tanto  por  Mar  y  como  por  Terra  ;  e 
huma  amifade  íincéra ,  e  confiante  ferá  reftabeleci- 
da ,  entre  Suas  Mageftades  Catholica ,  Chriftianif- 
íima ,  Britannica ,  e  Fideliiïïma  ;  e  entre  feus  Her- 
deiros ,  e  SucceíTores  ,  Reinos ,  e  Eftados ,  Provin- 
cias ,  Paizes ,  Subditos ,  e  VaíTallos  ,  de  qualquer 
qualidade ,  e  condição  que  fejaô  ,  fem  excepção  de 
lugar ,  nem  de  pelfoas  ;  de  forte  que  os  Altos  Con- 
tratantes porão  a  maior  attençaó ,  em  manter  entre 
fi?  e  os  feus  ditos  Eftados ,  e  Subditos  efta  amifa- 
de; 
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Sacrée  Majefié  le  Roy  de  la  Grande  Bretagne  ;  le 
très  Illujîre  &  très  Excellent  Seigneur  Jean  Duc, 
&  Comte  de  Bedford  ,  Mar  guis  de  Tavïfiock  ,  ére* 
Son  Minifire  dJ  Etat  ,  Lieutenant  General  de  fes 
Armées ,  Garde  de  Son  Sceau  privé ,  Chevalier  du 
très  noble  Ordre  dela  Jarretière ,  ¿r  Ambaffadeur 
Extraordinaire ,  ÊF  Minifire  Plénipotentiaire  près 
de  Sa  Majefié  'Très  Chrétienne  :  Sa  Sacrée  Majefié 
le  Roy  Très  Fidèle  ,  le  très  Illuftre ,  &  très  Excel- 
lent Seigneur  Martin  de  Mello  &  Caftro  ,  Cheva- 
lier Prof  es  de  V  Ordre  de  Chrifi,  du  Confeil  de  Sa 
Majefié  Très  Fidèle,  ¿rfon  Ambaffadeur ,  &1  Mi- 
nifire Plénipotentiaire  auprès  de  Sa  Majefié  Très 
Chrétienne  : 

Les  quels  auprès  s'* être  dûement  communiqué 
les  leurs  Pleins-pouvoirs  en  bonne  forme ,  ¿r  dont 
les  copies  font  transferites  à  la  fin  du  prefent  Trai- 
téde  Paix ,  font  convenus  des  Articles ,  dont  la  te- 
neur s"* enfuit.  . 

ARTICLE    I. 

ILy  aura  une  Paix  Chrétienne ,  Univerfelle ,  ùt 
perpétuelle,  tant  par  Mer ,  que  par  Terre  ;  ¿pune 
amitié  fincere ,  &  confiante  fera  rétablie  entre  leurs 
Majefiès  Catholique  >  Très  Chrétienne ,  Britanique, 
¿rTrés  Fidèle,  &  entre  leurs  Héritiers  &1  Succefi 
feurSy  Royaumes,  &  Etats,  Provinces,  Pays,  Sujets, 
è&  Vaffaux  de  quelque  qualité ,  ¿r  condition  qu'ils 
foient  ,  fans  exception  de  lieux ,  ni  de  perfonnes ■•; 
en  forte  que  les  Hautes  Parties  Contractantes  ap- 
porteront la  plus  grande  attention  a  maintenir  en- 
tre Elles ,  &>  leurs  dits  Etais ,  à"  Sujets ,  cette  ami 
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de,  e  correfpondencia  reciproca  ;  fem  permittirem 
daqui  em  diante  que  ,  de  huma ,  nem  de  outra 
parte  ,  fe  commetta  qualquer  forte  de  hoitilidades , 
por  Mar ,  ou  por  Terra ,  por  qualquer  caufa ,  e  de- 
baixo de  qualquer  pretexto  que  polTa  fer  ;  e  fe  evi- 
tará cuidadofamente  tudo  aquillo ,  que  puder  alte- 
rar, para  o  futuro,  a.uniaõ  venturofamente  reila^ 
belecida  :  Empenhando-fe  pelo  contrario  ^m  procu^ 
rarem  reciprocamente  ,  em  toda  a  occaíiao,  tudo 
aquillo  que  puder  contribuir  para  a  fua  gloria  i 
vantagens ,  e  intereífes  reciprocos  ,  fem  darem  ak 
gum  foccorro ,  ou  protecção  ,  directa ,  ou  indire^ 
chãmente  ,  aos  que  intentarem  caufar  qualquer  pre- 
juízo a  algum  dos  ditos  Altos  Contratantes  :  E  ha- 
verá hum  efquecimento  geral  de  tudo  o  que  fehaja 
feito ,  ou  commettido  ,  antes ,  ou  depois  do  priri? 
cipio  da  guerra ,  que  agora  acaba, 

ARTIGO    E, 

O  Tratado  de  Weítphalia  de  mil  feifcentos  qua- 
renta e  oito  :  os  de  Madrid ,  entre  as  Co- 
roas de  Hefpanha  ,  e  da  Gram  Bretanha  de  mil  feif- 
centos feífenta  e  ÍQtQ ,  e  de  mil  feifcentos  e  fetenta  : 
Os  Tratados  de  Paz  de  Nimega  de  mil  feifcentos 
fetenta  e  oito,  e  de  mil  feifcentos  fetenta  e  nove  ; 
de  Ryíwik  de  mil  feifcentos  noventa  efete;  os  de 
Paz,  e  de  Commercio  de  Utrecht  de  mil  fetecentos 
e  treze;  o  de  Bade ,  de  mil  fetecentos  e  quator- 
ze ;  o  Tratado  da  Triple  Alliança  de  Haya  de  mil 
fetecentos  dezafete  ;  o  da  Quadruple  Alliança  de 
Londres  de  mil  fetecentos  e  dezoito  ;  o  Tratado  de 
Paz  de  Vienna  de  mil  fetecentos  trinta  e  oito  ;  o 

Tra- 
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tié  ¿7°  correfpon  dance  reciproque  ;  fans  permettre 
dorénavant  que  ,  de  part  ni  d'autre  on  commette 
aucune  forte  d'hofiilités,  par  Mer  ,  ou  par  Terre, 
pour  quelque  caufe ,  ¿r  fous  quelque  prétexte  que 
ce  puijfe  être  ;  &*  on  évitera  foigneufement  tout  ce 
qui  pourroit  altérer,  a V avenir,  V union  heureufe- 
ment  rétablie:  S* attachant  au  contraire  a fe pro- 
curer réciproquement  ,  en  toute  ocCaJïon  ,  tout  ce 
■qui  pourroit  contribuer  a  leur  Gloire ,  Intérêts, 
.&  avantages  mutuels  fans  do7iner  aucun  secours, 
où  proteclion  directement  ,  ou  indirectement  ,  à 
€eux  qui  voudr oient  porter  quelque  préjudice  a  Vu-* 
m  ,  ou  a  Vautre  des  dtttes  Hautes  Parties  Con* 
îr aojantes  :  //  y  aura  un  oubli  général  de  tout  ce 
qui  a  pu  être  fait ,  ou  commis ,  avant  ou  depuis 
le  Commencement  de  la  Guerre ,  que  vient  definir, 

ART I  C  LE    IL 

LEs  Traités  de  Wefiphalie  de  mil  fix  cents  qua-* 
rante  huit  ;  ceux  de  Madrid  ,  entre  les  Cou-* 
ronnes  d*  Efpagne ,  &  de  la  Grande  Bretagne  de 
mil  fix  cent  foixant  fept ,  et  de  mil  fix  cent  foi* 
xante  dix  :  Les  Traités  de  Paix  de  Nimegue  de 
mil  fix  cent  foixante  dix  huit ,  &  de  mil  fix  cent 
foixant  dix  neuf\  de  Ryswick  de  mil  fix  cent  qua~ 
tre  vingt  dix  fept  ;  ceux  de  Paix  é?  de  Com- 
merce d"  Utrecht  de  mil  fept  cmt,  treize  ;  celui 
de  Bade  de  mil  fept  cent  quatorze  ;  le  Traité  de 
la  Triple  Alliance  de  la  Haye  de  nul  fept  cent 
dix  fept  ;  celui  de  la  Quadruple  Alliance  de 
Londres  de  mil  fept  cent  dix  huit  -,  le  Traité  de 
Paix  de  Vienne  de  mil  fept  cent  trente  huit  ;  le 
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Tratado  Definitivo  de  Aix-la  Chapelle  de  mil  fete- 
centos  quarenta  e  oito  %  e  o  de  Madrid  entre  as 
Coroas  de  Heípanha ,  e  da  Gram  Bretanha  de  mil  fe- 
tecentos  e  cincoenta  :  Como  também  os  Tratados 
entre  as  Coroas  de  Heípanha  ,  e  de  Portugal  ;  de 
treze  de  Fevereiro  de  mil  íeifcentos  feíTenta  e  oito  ; 
de  íeis  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  quinze  ;  e 
de  doze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  feíTenta  e 
hum  ;  e  o  de  onze  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  tre- 
ze ;  entre  França ,  e  Portugal ,  corn  as  garandas  da 
Gram  Bretanha;  fervem  deBaze,  e  de  fundamen- 
to á  Paz  ,  e  ao  prefente  Tratado  :  E  para  efte  effei- 
to  fe  hao  todos  por  renovados ,  e  confirmados  na 
melhor  forma  ;  aiîim  como  todos  os  Tratados  em 
geral ,  que  fubíiítiaÔ  entre  os  Altos  Contratantes, 
antes  da  Guerra,  como  fe  todos  elles  foíTem  aqui 
infertos  palavra  por  palavra;  de  forte  que  deverão 
fer  obfervados  exactamente  para  o  futuro  em  todo 
o  feu  vigor,  e  religiofamente  executados  por  to- 
das as  Partes ,  em  todos  os  pontos  ,  que  fe  nao 
achao  derogados  pelo  prefente  Tratado  ,  nao  obf- 
tante  tudo  aquillo  que  polfa  haver  íido  eflipulado 
em  contrario ,  por  alguma  das  Altas  Partes  Con- 
tratantes :  E  todas  as  ditas  Partes  declarao ,  que 
nao  permittiráo  que  fique  fubfiftindo  algum  Privi- 
legio ,  graça ,  ou  franqueza  que  fejao  contrarias  aos 
Tratados  acima  confirmados  ;  exceptuado  fomente 
o  que  tem  íido  acordado ,  e  eílipulado  pelo  prefen- 
te Tratado. 
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Trahê  Définitif  d*  Aix-la  Chapelle  de  milfept  cent 
quarante  huit  -,  &  celui  de  Madrid  entre  les  Cou- 
ronnes d*  Efpagne  ,  &1  de  la  Grande  Bretagne  de 
mil  fept  cent  cinquante-.  Aujfi  bienque  les  Traités 
entre  les  Couroyines  de  F  Efpagne ,  &  de  Portugal, 
du  treize  Février  mil  fix  cent  fixante  hui  ;  du 
Six  Février  mil  fept  cent  quinze r;  ¿p  du  douze  Fé- 
vrier mil  fept  cent  fixante  un  \  &  celui  du  onze 
Avril  mil  fept  cent  treize  \  entre  la  France ,  ¿7"  le 
Portugal ,  avec  les  Garanties  de  la  Grande  Bre- 
tagne ;  Servent  de  Baje  &  de  fondement  a  la  Paix, 
&  au  prefent  Traité  :  Et  pour  cet  effet  ils  font 
tous  renouvelles  ,  &  confirmés  dans  la  meilleure 
forme-,  ainfy  que  tous  les  Traités  en  general  ,  qui 
fuhfiftoient  entre  les  Hautes  Parties  Contractan- 
tes ,  avant  la  Guerre  -,  ¿r  comme  s7ils  étaient  in- 
férés icy  môt-â-môt  -,  enforte  qu'ils  devront  être  ob- 
fervés  exactement  a  F  avenir  dans  toute  leur  teneur, 
¿r  réligieufement  exécutés  départ  et  d'autre ,  dans 
tous  leurs  points ,  aux  quels  iln'eftpas  dérogé  par 
le  prefent  Traité,  non  obfiant  tout  ce  qui  pourroit 
avoir  été  flipulé  au  contraire ,  par  aucune  des  Hau- 
tes Parties  Contractantes  :  Et  toutes  les  dittes 
Parties  déclarent  qu*  Elles  fie  permettront  pas  qu'il 
fubfifte  aucun  Privilège  ,  grâce  ,  ou  indulgence, 
contraires  aux  Traités  cy  dejfus  confirmés ,  a  F  ex- 
ception de  ce  qui  aura  été  acordé  ,  &  flipulé  par 
le  prefent  Traité, 
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ARTIGO    III. 

TOdos  os  Prizioneiros  feitos  de  huma ,  e  outra 
parte,  aíjim  por  Terra  ¿  como  por  Mar,  e  os 
reféns  tirados  por  força ,  ou  dados  pendente  a  guer- 
ra ,  e  até  hoje,  feraò  reííituidos ,  gratuitamente  den- 
tro de  feis  femanas ,  ao  mais  tarde ,  a  contar  do  dia 
da  troca  da  Ratificação  do  prefente  Tratado  :  pagan- 
do cada  Coroa  refpecli vãmente  os  avanços ,  que 
para  a  fubíiftencia ,  e  manutenção  dos  feus  Prizionei- 
ros fe  tiverem  feito  pela  fazenda  do  Soberano  do 
Paiz  ,  em  que  os  ditos  Prizioneiros  fe  acharem  de- 
tidos ,  conforme  os  feus  recibos ,  e  as  relaçoens ,  e 
outros  titulos  authenticos  que  forem  aprefentados  de 
-huma ,  e  de  outra  parte  :  Se  daraÓ  reciprocas  fegu- 
ranças  para  o  pagamento  das  dividas ,  que  os  mef- 
mos  Prizioneiros  houverem  contrahido  nos  Eílados 
/onde  fe  acharem  detidos  até  á  fuá  inteira  liberdade  : 
E  todos  os  Navios  ,  tanto  de  guerra  como  mercan- 
tes ,  que  tiverem  íido  tomados  depois  da  expiração 
dos  termos ,  em  que  fe  conveio  para  a  fufpenfaó  das 
hoítilidades  por  Mar ,  feraò  igualmente  reííituidos 
de  boa  fé ,  com  todas  as  fuás  Equipagens  ,  cargas  ; 
E  /fe  procederá  á  execução  defte  Artigo  immediata- 
mente depois  da  troca  das  Ratificaçoens  deûe  Tran- 
cado. \ 
ARTIGO    IV. 

SUa  Mageftade  Chriítianiílima  renuncia  todas  as 
pertençoens  ,  que  tem  formado  outras  vezes,  ou 
pode  formar  fobre  a  Nova  Efcocia ,  ou  Acadia ,  em 
todas  as  fuas  partes;  garantindo-a  toda  inteiramente,  e 

com 
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ARTICLE    III. 

TOus  les  Prifonnieres  faits  de  part  &  d* 'au- 
tre j  tant  par  Terre ,  que  par  Mer  ,  ¿7"  les 
Otages  enlevés  ,  ou  donnes  pendant  la  Guerre  ¿p 
jufqtfa  cejour  y  feront   refiitués  ,  fans   rançon , 
dans  Six  femaims    au  plus  tard  ,  à  compter  du 
jour  de  P  Echange  de  la  Ratification  du  prefent 
Traité-.  Chaque  Couronne  Soldant  refpeêlivement 
les  avances  ,  qui  auront  été  faites  pour  la  fubfifi 
tence  &  V  entretien  de  Ses  Prifonniers  ,  par  le 
Souverain  du  Pays  ou  ils  auront  été  détenus  con- 
formément auxreçus ,  &*  états  confiâtes  y  &  autres 
titres  authentiques  qui  feront  fournis  de  part  &* 
d ^  autre  :  &  il  fera  donné  réciproquement  des  Seu-* 
rêtès  pour  le  payement  des  dettes ,  que  les  Prifon- 
niers auroient  pti  contracter  dans  les  Etats  ou  ils 
aur  oient  été  détenus  jus qt£  à  leur  entière  liberté'. 
Et  tous  les  Vaijfeatix  ,  tant  de  Guerre  que  Mar- 
chands qui  auroient  été  pris  depuis  V  expiration  des  ' 
Termes  }  convenus  pour  la  Ceffation  des  hqfiilités 
par  Mer  ,  feront  pareillement  rendus  de  bonne  foy, 
■avec  tous  leurs  Equipages  ,  &  Cargaifons  :  Et 
on  procedera  a  T  exécution  de  cet  Article  immédia- 
tement après  r  Echange  des  Ratifications  de  ce 
Traité. 

ARTICLE    IK 

SA  MajefiéTrés  Chrétienne  renonce  a  toutes  les 
prétentions  qu*  Elle  à  formels  autrefois,  où  pu 
former  a  la  Nouvelle  Eccofie  y  auV  Acadie,  en  tou- 
tes fes  part  fes  \  $*  la  garantit  tout  entière  ,  ¿p 
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com  todas  as  fuas  dependencias  a  EIRey  da  Gram 
Bretanha.  De  mais  7  Sua  Mageftade  Chriftianiífima 
cede,  e  fica  garantindo  a  Sua  dita  Mageftade  Bri- 
tannica ò  Canadá  com  todo  o  feu  inteiro  Dominio  } 
e  com  todas  as  fuas  dependencias  :  Como  também  a 
Ilha  de  Cabo-Breton,  e  todas  as  outras  Ilhas ,  e  Cok 
tas  no  Golfo ,  e  Rio  de  S.  Lourenço  :  E  geralmente  tu- 
do quanto  depende  dos  ditos  Paizes,  Terras,  Ilhas, 
e  Coilas,  com  o  Dominio,  poífe,  e  foberania  ,  e 
todos  os  direitos  adquiridos  por  Tratados  ou  de  ou- 
tro qualquer  modo  ;  porque  aííim  como  EIRey  Chrif- 
tianiífimo ,  e  a  Coroa  de  França  tiveraó  até  agora 
os  fobreditos  Paizes ,  Ilhas ,  Terras ,  Lugares ,  e  CoA 
tas ,  e  feus  habitantes  ;  da  mefma  forte  os  cede  e 
transfere  inteiramente  no  dito  Rey ,  e  na  Coroa  da 
Gram  Bretanha:  Eifto  na  forma,  e  maneira,  mais 
ampla  ;  fem  reftricçaô  ,  e  fem  que  lhe  fique  liberda- 
de para  reclamar  ,  debaixo  de  qualquer  pretexto  , 
contra  efta  CeífaÔ  ,  e  garantia ,  nem  de  perturbar  a 
Gram  Bretanha  nas  poffes  acima  declaradas.  Da  fua 
parte  Sua  Mageftade  Britannica  convém  em  acordar 
aos  habitantes  do  Canadá  a  liberdade  da  Religião 
Catholica:  Em  confequencia  dará  as  Ordens  mais 
exa&as  ,  e  as  mais  eífedbivas  ,  para  que  os  feus  no- 
vos Vaííallos  Catholicos  Romanos ,  polTaõ  profeíTar 
o  Culto  da  fua  Religião  conforme  o  Rito  da  Igreja 
Romana ,  em  quanto  o  permittem  as  Leys  da  Grani 
Bretanha  :  Sua  Mageftade  Britannica  convém  além 
difto  em  que  os  habitantes  Francezes ,  ou  outros  que 
tenhao  fido  VaíTallos  de  EIRey  Chriftianiffimo  no 
Canadá  ,  fe  poífaô  retirar  com  toda  a  fegurança,  e 
liberdade  para  onde  melhor  lhes  parecer  ;  e  poderáò 
vender  os  feus  bens,  com  tanto  que  feja  a  VaíTallos 
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avec  toutes  fes  dépendances  au  Roy  de  la  Grande 
Bretagne  :  De  plus  Sa  Majeflé  Très  Chrétienne 
cède  ,  &*  garantit  a  Sa  ditte  Majeflé  Britanni- 
que ,  en  toute  propriété,  le  Canada  avec  toutes  fes 
dépendances  :  Ainfy  que  V  Lie  du  Cap-Breton ,  ¿> 
toutes  les  autres  Isles  ,  &  Cofies  dans  le  Golphe 
¿p  Fleuve  Saint  Laurent  :  Et  généralement  tout  ce 
qui  dépend  des  dits  Pays  ,  Terres ,  Isles  ,  ¿^  Cof- 
ies ,  avec  la  Souveraineté  propriété ,  pojfejjion ,  "&> 
tous  droits  acquis  par  Traité  ,  où  autrement ,  que 
le  Roy  Très  Chrétien  ,  ¿r  la  Couronne  de  France 
ont  eut  jufqu*  aprefent  ,  fur  les  dits  Pays ,  Isles, 
Terres ,  Lieux  ,  Cofies ,  ¿p  leurs  habit  ans  ;  ainfy 
que  le  Roy  Très  Chrétienne  cède  &  tranfporte  le 
tout  au  dit  Roy  ,  ¿p  à  la  Couronne  de  la  Gran- 
de Bretagne,  &  cela  de  la  maniere ,  ¿r  dela  for- 
me la  plus  ample ,  fans  reflriclion ,  &*  fans  qriil 
foit  Ubre  de  revenir  fous  aucun  pretexte  ,  contre 
cette  Cejjion ,  &*  garantie ,  ny  de  troubler  la  Gran- 
de Bretagne  dans  les  poffeffions  fus  mentionnées. 
De  fon  cote  Sa  Majeflé  Britannique  convient  dl  ac- 
corder aux  habitans  du  Canada  la  liberté  de  la 
Religion  Cotholique.  En  confequence  Elle  donnera 
les  Ordres  les  plus  précis ,  ¿p  les  plus  effeclifs ,  pour 
que  fes  nouveaux  fujets  Catholiques  Romains, 
puijfent  profeffer  le  culte  de  leur  Religion  ,  félon 
le  Rit  de  V  Eglife  Romaine ,  en  tant  que  le  per- 
7nettent  les  Loix  de  la  Grande  Bretagne.  Sa  Majeflé 
Britannique  convient  en  outre  que  las  habitans  Fran- 
çois où  autres  qui  aur oient  été  fujets  du  Roy  Très 
Chrétien  en  Canada  ,  pourront  fe  retirer  en  toute 
f cureté,  &  liberté  où  bien  leur  fembler à,  <& pourront 
vendre  leurs  biens  ,  pourvu  que  ce  foit  à  des  fujets 
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de  Sua  Mageitade  Britannica;  e  tranfportar  affim 
feus  eiFeitos  ,  como  fuas  peflbas  ,  fem  ferem  coní- 
trangidos  na  fua  Emigração;,  debaixo  de  qualquer 
pretexto  que  poflà  fer  ,  exceptuando  os.cafos  de 
dividas,  ou  de  proceífos  Criminaes  :  O  termo  limi- 
tado para  eíta  Emigração  fe  reduzirá  ao  efpaço  de 
dezoito  mezes,  a  contar  do  dia  da  troca  das  Ratií> 
caçoens  do  preiente  Tratado. 


ARTIGO    V. 

OS  Vaílallos  de  França  terão  a  liberdade  daPe£ 
ca,  e  da  fécca  em  huma  parte  das  Coitas  da 
Ilha  da  Terra-Nova,  aíílm  como  fe  acha  efpeciflcada 
pelo  Artigo  XV.  do  Tratado  de  Utrecht  ;  cujo  Ar- 
tigo fe  renova,  e  confirma  pelo  prefente  Tratado  (a 
excepção  do  que  refpeita  aílim  á  Ilha  de  Cabo  Bre- 
ton ,  como  as  outras  Ilhas ,  e  Coilas  na  Embocadura , 
e  no  Golfo  de  S.  Lourenço  :  )  E  Sua  Mageitade  Bri- 
tannica confente  em  deixar  aos  Vaílallos  de  EIRey 
ChriíHaniílimo ,  a  liberdade  de  pefearem  no  Golfo  de 
S.  Lourenço ,  com  condição  que  os  ditos  Vaílallos 
de  França  nao  exercitem  a  dita  Pefca  fenaõ  na  dií- 
tancia  de  tres  legoas  de  todas  as  Coitas  pertencentes 
a  Grani  Bretanha ,  ou  fejaÔ  as  do  continente ,  ou 
fejaÔ  as  das  Ilhas  íituadas  no  dito  Golfo  de  S.  Lou- 
renço. Pelo  que  pertence  a  Pefca  nas  Coitas  da  Ilha 
de  Gabo  Breton ,  fora  do  dito  Golfo ,  nao  fera  per- 
mittido  aos  Vaffalîos  de  EIRey  Chriítianiílimo  exer- 
citar a  dita  Pefca ,  fenaõ  na  diítancia  de  quinze  legoas 
das  Coitas  da  Ilha  de  Cabo  Breton.  E  a  Pefca  nas  Coi- 
tas (hNova  Efcocia,  ou  Acadia^  e  em  qualquer  outra 
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de  Sa  Majefté  Britannique  ,  &  tranfportcr  leurs 
effets  y  atnfi  que  leurs  perfonnes  y  fans  être  gênés 
clans  leur  e?nigratio?i  ,  fous  quelque  pretexte  que 
ce  puijje  être  hors  celui  de  dettes  ,  ou  de  procès 
criminels.  Le  terme  limitté  pour  cette  émigration 
fera  fixé  a  P  efpace  de  dixhuit  mois  >  à  compter  du 
jour  de  P  Echange  des  Ratifications,  du  prefenî 
Traité. 

ARTICLE    V. 

LEs  fujets  de  la  France  auro?it  la  liberté  de 
la  Pêche  ¿F  de  la  fecherie  fur  une  partie  des 
Cofies  de  P  Isle  de  Terre  Neuve  y  telle  qu'elle  efi 
fpecifiée  par  P  Article  XV.  du  Traité  d"  Utrecht ,  le 
quel  Article  efi  renouvelle  y  &  confirmé  par  le  pre- 
fient  Traité  (a  P  exception  de  ce  qui  regarde  P  Is- 
le  du  Cap-Bï eton  ?  ainfi  que  les  autres  Jsles  ,.  ¿r 
Cofies  dans  P  Embouchure  y  &  dans  le  Golphe  Saint 
Laurent  :  )  Et  Sa  Majefté  Britannique  confient  de 
laifier  aux  fujets  du  Roy  Très  Chrétie?!  la  liberté 
de  pécher  dans  le  Golphe  Saint  Laurent  7  à  con- 
dition que  les  fit  jet  s  de  France  rf  exercent  la  dïtte 
Bêche  qiPa  la  dí fiance  de  trois  lieues  de  toutes  les 
Cofies  appartenantes  a  la  Grande  Bretagne  >  fioit 
celles  du  Continent  ,  fioit  celles  des  I Fies  /tuées 
dans  k  dit  Golphe  Saint  Laurent  :  Et  pour  ce  qui 
concerne  la  Pêche  fur  les  Cofies  de  P  Isle  du  Cap- 
Breton  hors  du  dit  Golphe  y  il  ne  fera  pas  per- 
mis aux  fujets  du  Roy  Très  Chrétien  d"  exerceria 
ditte  Pêche  qiû  à  la  difiance  de  quinze  lieües  des  Cof- 
ies P  Isle  du  Cap-Breton  ;  Et  la  Pêche  furies  Cofies. 
de  la  Nouvelle  EcoiTe  ,  où   Acadie  W?-  par  tout 
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parte  ,  fora  do  dito  Golfo  ,  ficará  no  mefmo  pé  dos 
Tratados  antecedentes. 


VI. 


j  -  LRey  da  Gram  Bretanha  cede  as  ílhas  de  S.Pe- 
jj  dro ,  e  de  Miqiiellon  com  todo  o  feu  dominio 
a  Sua  Mageftade  Chriftianiílima ,  para  fervirein  de 
abrigo  aos  Pefcadores  Francezes  :  E  fua  dita  Magef- 
tade  Chriftianiílima  fe  obriga  a  naÓ  fortificar  as  ditas 
Ilhas  ;  a  naÓ  conftruir  nellas  mais  que  os  Edifícios 
civis  ,  que  forem  próprios  para  a  commodidade  da 
Pefca;  e  a  naò  lhes  pôr  mais  que  huma  Guarda  de 
cincoenta  homens  para  a  policia. 

ARTIGO    VIL 

A  Fim  de  reftabelecer  a  Paz  fobre  fundamentos 
folidos,  e  duráveis;  e  de  apartar  para  fempre 
todo  o  motivo  de  difputa ,  pelo  que  toca  aos  Limi- 
tes dos  Territorios  Britannicos,  e  Francezes  no  Conti- 
nente da  America  ;  fe  conveio  em  que ,  para  o  futu- 
ro, os  confins  entre  os  Eftados  de  Sua  Mageílade 
Britannica,  e  os  de  Sua  Mageftade  Chriftianiílima 
naquella  parte  do  Mundo ,  feraÕ  irrevogavelmente 
determinados  por  huma  linha  tirada  pelo  meio  do 
Rio  MiJJlJJipi ,  defde  o  feu  nafcimento  até  o  Rio 
de  Iberville  ;  e  delle  por  huma  linha  tirada  pelo 
meio  defte  Rio ,  e  dos  Lagos  Maurepas ,  e  Pont- 
chartrain ,  até  o  Mar  ;  e  a  efte  fim  EIRey  Chrif- 
tianiílimo  cede  com  todo  o  Dominio ,  e  fica  garan- 
tindo 5  a  Sua  Mageftade  Britannica  o  Rio  ,  e  o 
Porto  da  Mobile  >  e  tudo  o  que  poífue,  ou  devia 
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ailleurs  ,  hors  du  dit  Golphe  ,  refiera  fur  le  pied 
des  Traités  antérieurs. 

ARTICLE    VI. 

LE  Roy  de  la  Grande  Bretagne  cède  les  Isles 
de  Saint  Pierre  ,  ¿7"  de  Miquellon  en  toute 
propriété  ,  a  Sa  Majefté  Très  Chrétienne  ,  pour 
fervir  d*  abri  aux  Pécheurs  François  :  Et  Sa  dit- 
te  Majefté  Très  Chrétienne  s^  oblige  à  ne  point  for- 
tifier les  dittes  Isles  ;  a  ?fy  établir  que  des  Bâ- 
timents Civils ,  pour  la  commodité  de  la  Pèche  ;  &* 
à  n]y  entretenir  qifune  Carde  de  cinquante  hom- 
mes pour  la  police. 

ARTICLE    VIL 

A  Fin  de  réftablir  laPaixfurdesfondémensfoli- 
des  ,  &  durables  ,  &  écarter  pour  jamais 
tout  fujet  de  difpute  ,  par  raport  aux  limites  des 
Territoirs  Britanniques ,  &  François  ,  fur  le  con- 
tinent de  P  Amérique  ;  il  efi  convenu ,  qu'a  V avenir 
les  confins  entre  les  Etats  de  Sa  Majefté  Britan- 
nique y  ¿7*  ceux  de  Sa  Majefté  Très  Chrétienne  en 
cette  partie  du  Monde ,  feront  irrévocablement  fi- 
xés par  une  ligne  tirée  au  milieu  du  Fleuve  Mif- 
iilîipi ,  depuis  fa  naijfance ,  jufqtPa  la  Rivière  d? 
Iberville  ,  ¿p  de  là  par  une  ligne  tirée  au  milieu 
de  cette  Rivière  ,  ¿7"  des  lacs  Maurepas  ,  Pont- 
chartrain ,  jusqu'  a  la  Mer  :  ¿r  à  cette  fin  le  Roy 
Très  Chrétien  cède  en  toute  propriété ,  &  garantit 
a  Sa  Majefté  Britannique  la  Rivière ,  ¿p  le  Port 
de  la  Mobile  y   &  tout  ce  qtCil  pojjéde  où  à  dû 

j)0jjé- 


. 


(  "  ) 

poíTuir  no  laclo  efquerdo  do  Rio  Miflijjïpi ,  a  excep- 
ção da  Cidade  da  Nova  Orléans  ,  e  da. ilha .,  em  que 
ella  eirá  íituada  ,  que  ficarão  a  França  :  Bem  enten- 
dido que  a  Navegação  do  Rio  Mijjijfipi  ferá  igual- 
mente livre }  tanto  aos  Vaflallos  da  Gram  Bretanha , 
como  aos  de  França ,.  em  toda  a  fuá  largura ,  e  toda 
a  ñia  exteafaõ ,.  defde  o  fea rufeimento  até  o  Mai"; 
e  efpecialmente  eíta  parte  j¡  que  eílá  entre  a  fobre- 
ditaÍJha  da  NovaOrleam  f  e  a  margem  direita  úqC- 
te  Rio  ;  como  também  a  entrada  \  e  a  fallida  pela, 
fuá  embocadura.  Além  diño  foi  eílipulado  que  os 
Navios  pertencentes  aos  VaiTallos  de  huma ,  ou  de 
entra  Naçao,  nao  poderão  fer  detidos,  viíitados, 
nem  obrigados  ao  pagamento  de  algum  direito,  qual- 
quer que  elle  feja.  As  eítipulaçoens  inferías  no  Arti- 
go IV.  a  favor  dos  habitantes  do  Canadá  y  terão  lu- 
gar da  mefma  forte  a  favor  dos  habitantes  dos  Pai- 
res cedidos  por  eíte  Artigo. 

ARTIGO    VIII. 


ELRey  da  Gram  Bretanha  reftituirá  a  França  as 
Ilhas  de  Guadaloupe  J  Mari  a-G  ai  ante  da  .De". 
fèjada  7.  da  Martinica  $  e  de  Belle-Isle;  e  as  Praças 
deílas  Ilhas  feraò  entregues  no  mefmoeílado  em  que 
eftavaõ  quando  a  Conquifta  foi  feita  pelas  Armas: 
Brkannicas;  bem  entendido  que  os  Valfallos  deSua 
Magêftade  Britannica  ,  que  fe  tiverem  eflabelecido, 
ou  áquelles  que  tiverem  de  concluir  quaefquer  nego- 
cios de  Conimercio  nas  ditas  Ilhas ,.  e  outros  Lugares 
reftituidos  a  França  pelo  prefente  Traíado ,  terão  a 
liberdade  de  vender  as  fuás  terras,  e  os  leus  bens  ;  de, 
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pojfeder  du  Côté  gauche  du  Fleuve  Miiîîiîîpi  \  à  P 
exception  de  la  Ville  de  /#  Nouvelle  Orléans ,  & 
de  F  Isle  ,  dans  la  quelle  elle  eft  fituèe  ,  qui  de- 
meureront a  la  France  ;  bien  entendît  ,  que  la  Na- 
vigation du  Fleuve  Milîîiîîpi  fera  également  libre 
tant  aux  Sujets  de  la  Grande  Bretagne  ,  comme 
a  ceux  de  la  France ,  dans  toute  fa  Largeur ,  & 
tout  fon  étendue  ,  depuis  fa  Source  jufqtf  a  la  Mer, 
&  nommèmant  cette  partie ,  qui  eft  entre  la  fus  dit* 
te  Isle  dela  Nouvelle  Orléans ,  &  la  rive  droite  de 
ce  Fleuve  ,  aujfy  bien  que  V  Entrée ,  ¿r  la  fort ie  par 
fon  Embouchure  ;  Il  eft  de  plusftipulé  que  les  Bâti- 
ments appartefiants  auxfujets  de  Tune  ou  de  Vau- 
tre Nation,  ne  pourront  être  arrêtés ,  viftttés \  n'y 
ûffujettis  au  payement  d'  aticun^  droit  quelconque. 
Les  ftipulations  inférées  dans  V  Article  IV.  en  fa* 
veur  des  habit  ans,  du  Canada,  auront  lieu  démène, 
pour  les  habit  ans  des  Pays  cédés  par  cet  article. 

ARTICLE    VIIL 

LE  Roy  de  la  Grande  Bretagne  r eft  i  tuer  à  à 
la  France  les  Isles  de  la  Guadeloupe  ;  de  Ma- 
ria-Galante  ,  de  la  Defiderade ,  de  la  Martinique , 
&  de  Belle-isle  ,  ¿r  les  Places  de  ces  Isles  feront 
rendues  dans  le  même  état  ou  elles  et  oient  quand  la 
Conquête  en  a  été  faite  par  les  Armes  Britanni- 
ques ;  bien  entendu  que  les  Sujets  de  Sa  Majeftê 
Britannique,  qui  fe  fer  oient  établis ,  oh  ceux  qui 
auraient  quelques  affaires  de  Commerce  à  régler 
dans  les  dittes  Isles ,  ¿p  autres  Endroits  rejlitués 
a  la  France  par  le  prefeiît  Traite }  auront  la  li^ 
berté  de  vendre  leurs  Terres ,  é*  leurs  biens  ,  de 
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regular  os  feus  negocios  ;   de  cobrar  as  fuás  d  i  vi* 
das  ;  e  de  tranfportar  os  feus  effeitos  ;  como  tam- 
bém as  fuas  peílbas  a  bordo  dos  Navios ,  que  lhes 
fera  permittido  mandarem  vir  ás  ditas  Ilhas  ,  e  ou- 
tros Lugares  reftituidos  na  forma  acima  declarada  ; 
os  quaes  com  tudo  nao  ferviráò  mais  que  para  efte 
ufo  fomente  ;   fem  ferem  vexados ,   por  caufa  da 
fua  Religião ,  ou  debaixo  de  qualquer  outro  pre- 
texto que  poífa  1er  ,  excepto  o  das  dividas  y  ou  de 
proceíTos  Criminaes  :  E  para  efte  eíFeito  Te  concede 
o  termo  de  dezoito  mezes  aos  Vaífallos  de  Sua  Ma- 
geftade Britannica  y  a  contar  do  dia  da  troca  das  Ra- 
tifícaçoens  do  prefente  Tratado.  Porém  como  a  li- 
berdade acordada  aos  Vaííallos  de  Sua  Mageftade 
Britannica  de  tranfportarem  as  fuas  pelfoas ,  e  os  feus 
effeitos  em  Navios  da  fua  Nação,  poderia  fer  fujei- 
ta  a  abufos ,  fenao  fe  tomaíTe  a  precaução  de  os  pre- 
venir ;  fe  conveio  expreíTamente  entre  Sua  Magef- 
tade Britannica ,  e  Sua  Mageftade  ChriftianiíTima , 
que  o  numero  dos  Navios  Inglezes ,  que  hao  de  ter 
a  liberdade  de  ir  ás  ditas  Ilhas ,  e  Lugares  reftitui- 
dos a  França }  fera  limitado  ;  como  também  o  nu- 
mero de  Toneladas  de  cada  hum  délies  ;  e  que ,  in- 
do em  laftro  ,  partirão  em  hum  termo  determinado , 
e  nao  faraó  mais  que  huma  fó  viagem,  Devendo  fer 
embarcados  ao  mefmo  tempo  todos  os  effeitos  perten- 
centes aos  Inglezes  :  Se  conveio ,  além  do  mais ,  em 
que  Sua  Mageftade  Chriftianifîima  mandará  dar  os 
Paífaportes  neceífarios  para  os  ditos  Navios  ;  em  que 
para  maior  fegurança  fera  permittido  metter  dous  Of- 
ficiaes ,  ou  Guardas  Francezes  em  cada  hum  dos  ditos, 
Navios  ;  em  que  hajaô  de  fer  viíitados  nos  ancoradou- 
ros ,  e  Portos  das  ditas  Ilhas  5  e  Lugares  reftituidos  a 
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régler  leurs  y:  affaires  de  recouvrer  leurs  det- 
tes y  ¿7°  de  transporter  leurs  effets  , .  awfy  que 
leurs  perfonnes  à,  bord  des  Vaijfeaux  ,  qu'il  leur 
fera  permis  de  faire  venir  aux  dittes  Isles ,  & 
autres  Endroits  refiituês  comme  dejjus  ;  ¿r  qui 
ne  ferviront  qu'a  cet  ufage  feulement  ;  fans 
être  gênés  a  caufe  de  leur  Religion  ,  ou  fous 
quelque  autre  pretexte  que  ce  puiffe  être  ,  hors 
celui  de  dettes  ,  où  de  procès  criminels  ;  &  pour 
cet  effet  le  Terme  de  dix  huit  Mois  efi  accordé 
aux  fujets  de  Sa  Majejlé  Britannique  ,  à  com- 
pter du  jour  de  V  Echange  des  Ratifications  du 
prefent  Traité.  Mais  comme  la  liberté  accordée  aux 
fujets  de  Sa  Majeflè  Britannique  de  tranfporter 
leurs  perfonnes  y  ¿r  leurs  effets  y  fur  des  Vai  ¡féaux 
de  leur  Nation  y  pourroit  être  fu  jete  a  des  abus , 
fi  Von  ne  prénoit  la  précaution  de  les  prevenir  ; 
il  a  été  convenu  expreffement  entre  Sa  Majejlé 
Britannique  y  &  Sa  Majejlé  Très  Chrétienne ,  que 
le  Nombre  des  Vaijfeaux  Angloi s  ,  qui  ,  auront 
lu  liberté  d?  aller  aux  dittes  Isles  \  &*  lieux  re- 
fiituês a  la  France  fera  limité  y  ainfy  que  le  nom- 
bre de  Tonneaux  de  Chacun  ;  qtC  ils  iront  en  lefi; 
partiron  dans  un  Terme  fixé  ;  ¿r  ne  feront  qtfun 
feul  voyage  ,  tous  les  effets  appartenants  aux 
Anglois  devant  être  embarqués  en  même  tems.  Il 
a  été  convenu  en  outre ,  que  Sa  Majefié  Très  Chré- 
tienne fera  donner  les  Paffeports  neceff aires  pour 
les  dits  Vai  ¡féaux  ;  que  pour  plus  grande  fu- 
reté y  il  fera  libre  de  mettre  deux  Commis , 
ou  Gardes  François  fur  chacun  des  dits  Vaif- 
f eaux  y  qui  feront  v  i  fit  es  dans  les  atterages  y  ¡fo» 
Ports  des  dittes   Isles  ,   ¿r*  lieux  rejiitués  à  la 

D  Fr  an- 


.«-** 


França  ;  e  em  que  as  mercadorias  ,  que  helles  fe 
acharem  fejaó  coníifcadas. 

ARTIGO    IX. 

ELRey  Chriftianifïïrao  cède ,  e  fica  garantindo 
a  Sua  Mageikade  Britannica  com  todo  o  pleno 
dominio  as  Ilhas  da  Granada  ,  e  das  Granadinas , 
com  as  mefmas  efripulaçoens  em  favor  dos  habitan- 
tes defta  Colonia  que  fícaó  infertas  no  Artigo  IV* 
para  os  do  Canadá  :  E  a  repartição  das  Ilhas  cha- 
madas Neutras  eirá  ajuftada,  e  determinada  de  ma- 
neira, que a  de  S.  Vicente  y  a  Dominica  ,  tTabagoy 
ficarão  com  todo  o  dominio  á  Gram  Bretanha  ;  eque 
a  de  Santa  Luzia  fe  reflrituirá  a  França  ,  para  a  po£- 
fuir  igualmente  com  todo  o  pleno  dominio  :  E  os 
Altos  Contratantes  fe  flcao  garantinda  ella  reparti- 
ção aíEm  elHpuIada. 

ARTIGO    X. 


SUa  Mageftade  Britannica  reftituirá  a  França  a 
Ilha  de  Gore  a  no  eftado  ,  em  que  fe  achava 
quando  foi  conquiílada  :  E  Sua  Mageílade  Chriília- 
niflima  cede  com  todo  o  dominio  7  e  fica  garantin- 
do a  EiRey  da  Gram  Bretanha  o  Rio  do  Senegal 
cem  os  Fortes  ,  e  Feitorias  de  S.  Luiz,  de  Podor ',  e 
de  Galant;  e  com  todos  os  direitos,  e  dependencias 
do  di:o  Rio  do  Senegal. 
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France  &>  que  les  Marcbandifes ,  qui ,  sry  pour- 
ront trouver  >>  feront  confifquées.  * 

ARTICLE    IX 

LE  Roy  Très  Chrétien  cède ,  ¿r  garantit  à  Sa 
Majeflé  Britannique  en  toute  propriété  les 
Isîes  de  la  Grenade;  ¿r  les  Grenadines,  avec  les 
mêmes  flipulations  en  faveur  des  habit  ans  de  cet- 
te Colóme  y  inférées  dans  P  Article  IV.  pour  ceux 
du  Canada  ;  Et  le  partage  des  Isles  appellées  Neu* 
tres  ,  eft  convenu ,  &fixé  de  maniere  que  celles  de 
Saint  Vincent ,  la  Dominique  ,  fr  T^bàgo^reftermt 
en  toute  propriété  a  la  Grande  Bretagne  ;  <¿r  que 
celle  de  Sainte  Lucie  fera  remife  à  la  France  pour 
en  jouir  pareillement  en  toute  propriété  :  Et  les 
Hautes  Parties  Contractantes  garant ij/ent  lepar* 
tage  ainfy  fiipulé. 

ARTICLE    t. 


SA  Majeflé  Britannique  refiituera  à  la  France 
rislede  Gorée  dans  pétai  où  elle  s^efï [trouvée , 
quand  elle  a  été  conquife)  Fut  Sa  Majeflé  Très  Chrè* 
tienne  cède  en  toute  propriété ,  &  garantit  au  Roy 
de  la  Grande  Bretagne  la  Rivière  de  Sénégal ,  avec 
les  Forts ,  &°  Comptoirs  de  Saint  Lduis  5  de  Podor  ^ 
&  de  Galant ,  ¿^  avec  tous  les  droits ,  ¿p  dépens 
dances  de  la  ditte  Rivière  de  Sénégal. 
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ARTIGO     XL 

NAs  índias  Orientées  a  Gram  Bretanha  reílitui- 
rá  a  França  ?  no  eilado  em  que  fe  achao  hoje , 
as  différentes  Feitorias  >  que  eíla  Coroa  poíTuia ,  tan- 
to na  Coila  de  Coromandel ,  e  de  Orixa ,  como  na 
do  Malabar  j  e  na  de  Bengala  ,  no  principio  do 
anno  mil  fetecentos  quarenta  e  nove.  E  Sua  Magef- 
tade  Chriílianiííima  renuncia  toda  a  pertençao  ás 
acquiííçoens  que  tinha  feito  na  Coila  de  Coromandel , 
€  de  Orixa ,  defde  o  dito  principio  do  anno  mil  fete- 
centos quarenta  e  nove.  Sua  Mageitade  Chriílianif- 
íima  reílituirá  da  ília  parte  tudo  oque  hajaconquiíla- 
do  á  Gram  Bretanha  nas  Indias  Orientaes ,  durante 
a  prefente  Guerra  ;  e  fará  reílituir  efpecialmente 
Nattai  y  e  Tapanoully  na  Ilha  de  Sumatra.  A  mefma 
Mageílade  Chriílianiííima  fe  obriga  mais  a  nao  eri- 
gir Fortificaçoens  ,  e  a  nao  confervar  Tropas  em  al- 
guma parte  dosEílados  do  Subab  de  Bengala.  E  a 
fim  de  conferVar  a  Paz  futura  na  Coila  de  Coroman- 
del ,  e  de  Orixá  :  Os  Ingle zes  ,  e  os  Francezes  re- 
conhecerão Mahomet  Ally'Kan  por  legitimo  Na- 
babo de  Camate  ;  e  Salabal-jfing  por  legitimo  Su- 
babo  do  Decan  :  E  as  duas  Partes  renunciarão  toda  a 
acçao  ,  ou  pretençaò  de  fatisfaçoens  >  que  poderia õ 
formar  a  cargo  huma  da  outra  ;  ou  ao  dos  feus  Allia- 
dos  Indios ,  pelas  depredaçoens ,  ou  eilragos  com- 
mettidos  de  hurna  ou  de  outra  parte  durante  a  Guer- 
ra. .  , 
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ARTICLE    XL 

Y\  Ans  les  Indes  Orient  ailes ',  la  Grande  Bretagne 
JL/  reftiuierá  à  la  France,  dans  Petât,  ou  ils  font  au- 
jourdhujj  les  dijferens  Comptoirs  que  cette  Couronne 
poffedoit  j  tant  fur  la  Cofie  de  Choromandel ,  &>  d* 
■Orixá  y  que  fur  celle  de  Malabar  ,  ainfy  que  dans 
le  Bengale  ,  au  commencement  deV  année  mil  fept 
cent  quarante  neuf:  Et  Sa  Majefié  Très  Chrétien- 
ne renonce  à  toute  prétention  aux  acquifitions ,  qu- 
elle avoit  faites  fur  la  Cofie  de  Choromandel ,  ¿m 
d  Orixa,  depuis  le  dit  commencement  deV  année  mil 
fept  cent  quarante  neuf .  S.  Maje  fié  Très  Chrétienne 
refiituera  de  Son  cote  tout  ce  qtielle  pourroit  avoir 
Conquis  fur  la  Grande  Bretagne  ?  dans  les  Indes 
Orient ailes ,  pendant  la  pré  fente  Guerre ,  &  fera 
refiituer ,  nommément ,  Nattai  ¿r  Tapanoully  ?  dans 
l  Isle  de  Sumatra  ;  Elle  s 'engage  de  plus  à  ne  point 
ériger  des  Fortifications',  &  âne  point  entretenir  dû 
Troupes  dans  aucune  partie  des  Etats  du  Subab, 
de  Bengale.  Et  afin  de  conferver  la  Paix  future 
fur  la  Cofie  de  Choromandel  ,  ¿p  d*  Orixa  ,  les 
Anglois  y  &  les  François  reconoitront  Mahomet 
Ally  Kan  pour  legitime  Nabab  de  Carnate  ,  ¿^ 
Salabal-Jing  pour  legitime  Subab  du  Ducan  ;  E  les 
deux  Parties  renonceront  à  toute  demande ,  ou  pré- 
tention de  fatisfaâïion,  qu'elles pourr oient  former 
à  la  Charge  lune  de  l'autre  ,  ou  à  celle  de  leurs 
Allies  Indiens  pour  les  déprédations y  ou  Degats , 
commis  ,  foit  d'un  côté  ;  foit  de  Vautre ,  pendant 
la  Guerre, 
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ARTIGO    XII. 

A  Ilha  de  Minorca  fera  reftituida  a  Sua  Magef- 
tade  Britannica  ;  como  também  o  Forte  de  S. 
Filippe  ;  no  mefmo  eftado ,  em  que  fe  achavaÔ  quan- 
do a  conquifta  foi  feita  pelas  Armas  de  EIRey  ChriÊ 
tianiílimo;  e  com  a  Artilharia  que  alli  eftava  ao  tem- 
po da  tomada  da  dita  Ilha,  e  do  dito  Forte. 

ARTIGO    XIII. 

A  Cidade ,  e  o  Porto  de  Dunkerque  fe  reduzirão 
ao  eftado  determinado  pelo  ultimo  Tratado  de 
Aix  la  Chapelle  ,  e  pelos  Tratados  anteriores.  A 
Cunetta  (  ou  Valia  )  fera  arrazada  immediatamente 
depois  da  troca  das  Ratificaçoens  do  prefente  Tra- 
tado ;  como  também  os  Fortes  e  Batarias ,  que  de- 
fendem a  entrada ,  da  parte  do  Mar  ;  e  fe  dará  pro- 
videncia ,  ao  mefmo  tempo ,  para  a  falubridade  do 
ar,  epara  a  faude  dos  habitantes  por  qualquer  outro 
meio ,  á  fatisfaçaõ  de  EIRey  da  Gram  Bretanha. 

ARTIGO    XIV. 

F  Rança  reftituirá  todos  os  Paizes  pertencentes 
ao  Eleitorado  de  Hannover  ;  ao  Landgrave  de 
Haffia  ;  ao  Duque  de  Brunfwzck;  e  ao  Conde  de  la 
Ltppe  Bockembourg  ;  que  fe  achaò ,  ou  fe  acharem 
occupados  pelas  Armas  de  Sua  Mageftade  Chriftiar 
niílima.  As  Praças  de  todos  eftes  différentes  Paizes 
ferao  reftituidas  ,  no  mefmo  eftado ,  em  que  efta* 
vaõ  quando  a  conquifta  delias  foi  feita  pelas  Armas 
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ARTICLE    XII. 

L^Isle  de  Minorque  fera  rcfiituée  à  Sa  Majefiè 
Britannique ,  ainfy  que  le  Fort  Saint  Philippe , 
dans  le  même  état  on  fis  fe  font  trouvés  ?  lors  que 
la  Conquête  en  a  été  faite  par  les  Armes  du  Roy 
très  Chrétien  ;  &  avec  F  Artillerie  qui  y  etoit , 
krs  delaprife  deladittelsle  y  #  du  dit  Fort. 

ARTICLE    XIII. 

LA  Ville  ¿7*  le  Port  de  Dunkerque  feront  mis 
dans  !  et  dt  fixé  par  le  dernier  Traité  ¿P  Aix- 
k  Chapelle ,  ¿7"  par  les  Traites  antérieurs  ;  la  Cu- 
nette  fera  détruite  immédiat ament  après  V  échange 
des  Ratifications  du  prefent  Traité,  ainfy  que  les 
Forts  y  S"  Batteries  qui  deffendent  F  Entrée  au  Cote 
de  la  Mer  \  ér  il  fera  pourvu  en  même  tems  à  la 
Salubrité  de  Pair ,  0*  à  la  Santé  des  habit  ans  par 
qtfelque  autre  moyen  a  lafatisfaclion  du  Roy  de  la 
Grande  Bretagne. 

ARTICLE    XIV. 

LA  France  refiituëra  tous  les  Pays  apparte- 
nants à  r  Eleclorat  d''  Hannovre ,  au  Land- 
grave de  Heifèj  au  Duc  de  Bruniwick ,  ¿r  au  Comte 
de  la  Lippe  Buckebourg,  qui  fe  trouvent  -,  oufe  trou-* 
veront  occupés  par  les  Armes  de  Sa  Majefté  Tres* 
Chrétienne.  Les  Places  de  ces  differens  Pays  fe- 
ront rendues  dans  le  même  état  où  elles  etoient 
quand  la  Conquête  en  a  été  faite  par  les  Armes 

Fran- 


mmm 


Francezas  :  E  as  Peças  de  Artilharia  ,  que  houverem 
fido  levadas  para  fora  delias ,  feraó  fubftituidas  por 
outras  do  meîruo  numero ,  e  do  mefmo  calibre ,  pe- 
zo ,  e  metal. 


ARTIGO    XV. 

NO  caio  em  que  nem  as  eíHpulaçoens  conteú- 
das  no  Artigo  XIII.  dos  Preliminares  fe 
achem  fatisfeitas  ao  tempo  da  aílignatura  do  pre- 
fente  Tratado  ;  tanto  pelo  que  diz  refpeito  ás  eva- 
cuaçoens  j  que  fe  devem  fazer  pelos  Exércitos  de 
França,  das  Praças  de  C/eves ,  dè  Wefel ,  de  Guel- 
dres ,  e  de  todos  os  Paizes  pertencentes  a  EIRey  de 
Pruííia  ;  como  pelo  que  toca  ás  evacuaçoens ,  que  fe 
devem  ñizer  pelos  Exércitos  Britannicos ,  e  France- 
zes,  dos  Paizes,  que  elles  occupaó  na  Wejiphalia\ 
na  Baixa  Saxonia;  no  Baixo ,  e  Alto  Rheno  ;  e  em 
todo  o  Imperio  :  Nem  as  Tropas  fe  hajaò  retirado 
para  os  Eftados  de  feus  Soberanos  refpeéHvos  :  Suas 
Mageítades  Britannica ,  e  Chriítianiílima  promettem 
de  proceder  de  boa  fé ,  com  toda  a  promptidao  que 
o  cafo  puder  permittir  ás  ditas  evacuaçoens ,  de  que 
Elles  eítipulao  a  execução  completa  antes  do  dia 
quinze  de  Março  próximo  ,  ou  mais  fedo  ,  fe  puder 
1er.  E  Suas  ditas  Mageílades ,  Britannica ,  e  Chriítia- 
niílima ,  fe  obrigaó  mais  ,  e  promettem  reciproca- 
mente ,  de  nao  fornecerem  algum  foccorro ,  por  mo- 
do algum,  aos  feus  Alliados  refpectivos  ,  que  fica- 
rem empenhados  na  Guerra  de  Alemanha. 
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Françoifes  ;  &  les  Pièces  d?  Artillerie  qui  auront 
été  tranfportées  ailleurs  ,  feront  remplacées  par 
le  même  nombre  ,  de  même  calibre  ,  poids  >  & 
metal. 


ARTICLE    XV. 

EN  casque  les  Jlipulat ions  contenues  dans  F  Ar- 
ticle XI IL  des  Préliminaires  ne  fujfent  pas 
accomplies  lors  de  la  Signature  duprefent  Traité , 
tant  par  raport  aux  Evacuations  à  faire  ,  par 
les  Armées  de  la  France ,  des  Places  de  Cleves  7  de 
Wefel ,  âe  Gueldres  ,  &  de  tous  les  Pays  appar- 
tenants au  Roy  de  Prujfe *",  que  par  raport  aux 
Evacuations  a  faire  par  les  Armées  Britanniques 
&>  Françoifes ,  des  Pays  qu'elles  occupent  en  Weft- 
phalie ,  Baile  Saxe ,  Sur  le  Bas  Rhim  y  le  Haut  Rhim 
&  dans  tout  P  Empire  ;  Et  à  la  retraite  des  Trou- 
pes dans  les  Etats  de  leurs  Souverains  reJpecJifs: 
Leurs  Majeftés  Britannique ,  &  Très  Chrétienne 
promettent  de  procéder  de  bonne  foy ,  avec  toute  la 
promptitude  que  le  cas  pourra  permettre ,  aux  dit- 
tes  Evacuations  ,  dont  ils  flipulent  T accompliffe- 
ment  parfait  avant  le  quinze  de  Mars  prochain, 
ou  plutôt  fi  faire  fe  peut.  Et  Leurs  Majefés  Bri- 
tannique ,  ¿rç  Très  Chrétienne ,  s'' engagent  déplus, 
&1  fe  promettent  de  ne  fournir  aucun  fémurs ,  dans 
aucun  genre  à  leurs  Allies  refpccJifs ,  qki  refléront 
engages  dans  la  Guerre  d"  Allemagne. 
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ARTIGO    XVI. 

ADecifaÔ  das  Prezas,  feitas  em  tempo  de  Paz  , 
pelos  VaíTallos  da  Gram  Bretanha ,  aos  Hef- 
panhoes,  fe  remetiera  aos  Tribunaes  de  Juíliça  do 
Almirantado  da  Gram  Bretanha ,  conforme  as  regras 
eílabelecidas  em  todas  as  Naçoens  ;  de  forte  ,  que  a 
validade  das  ditas  Prezas  entre  as  Naçoens  Britannica, 
e  Hefpanhola ,  fera  decidida ,  e  julgada  conforme 
ao  direito  das  Gentes ,  e  conforme  aos  Tratados , 
nos  Tribunaes  de  Juíliça  da  Nação  que  tiver  feito 
a  Preza. 

ARTIGO    XVII. 

SUa  Mageílade  Britannica  fará  demolir  todas  as 
Fortifícaçoens ,  que  os  feus  Valfallos  houverem 
erigido  na  Bahia  de  Honduras ,  e  outros  lugares  do 
Territorio  de  Hefpanha,  naquella  parte  do  Mundo , 
quatro  mezes  depois  da  Ratificação  do  prefente  Tra- 
tado ;  e  Sua  Mageílade  Catholica  nao  permittirá 
que  os  Vaífallos  de  Sua  Mageílade  Britannica ,  ou 
os  feus  trabalhadores  fejaò  naquellas  partes  pertur- 
bados ,  ou  moleílados  ,  debaixo  de  qualquer  pretex- 
to ,  que  poíTa  fer  a  refpeito  das  fuás  operaçoens  ;  de 
cortar ,  carregar,  e  tranfportar  o  páo  de  tintura, 
ou  de  Campeche  :  E  para  eíles  fins  poderão  edi- 
ficar, fem  impedimento,  e  occupar  fem  interrup- 
ção ,  as  Cafas ,  e  Armazéns  ,  que  neceífarios  forem 
para  elles  ,  fuás  Familias  ,  e  efteitos  :  E  Sua  Magef- 
tade  Catholica  lhesaífegura  por  eíle  Artigo  que  goza- 
ráõ  inteiramente  deílas  vantagens  ,  e  faculdades  nas 
•;  Coilas, 
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ARTICLE    XVI. 

LA  decifion  des  Pr  if  es  faites  en  tems  de  Paix 
par  les  fujets  de  la  Grande  Bretagne ,  fur  les 
Efpagnols ,  fera  remife  aux  Cours  de  Juftice  de 
ly  Amirauté  de  la  Grande  Bretagne ,  conformément 
aux  regles  établies  parmy  toutes  les  Nations  ;  de 
forte  que  la  validité  des  dittes  prifes  entre  les  Na- 
tions Britannique  ¿7"  Efpagnole  fera  décidée ,  &* 
jugée  félon  le  droit  des  Gens  ,  ér*  félon  les  Trai- 
tés,  dans  les  Cours  de  Juftice  de  la  Nation,  qui 
aura  fait  la  Capture. 

ARTICLE    XVIL 

S  A  Majefté  Britannique  fera  démolir  toutes  les 
Fortifications  que  fes  Sujets  pourront  avoir  éri- 
gées dans  la  Baye  cP  Honduras  ,  &>  autres  lieux 
du  Territoire  de  PEfpagne^dans  cette  Partie  du  Mon- 
de ,  quatre  mois  après  la  Ratification  du  prefent 
Traité  ;  ¿7°  Sa  Majefté  Catholique  ne  permettra 
point  que  les  Sujets  de  Sa  Majefté  Britannique , 
ou  leurs  Ouvriers  f oient  inquiétés ,  ou  moleftés  ,fous 
aucun  pretexte  que  ce  foit  y  dans  les  dits  lieux , 
dans  leurs  occupations  de  couper ,  charger ,  &  tranf- 
porter  le  bois  de  teinture ,  ou  de  campeche  \  &  pour 
cet  ejfet ,  ils  pourront  bâtir  fans  empêchement , 
&  occuper  fans  interruption ,  les  Maifons,  &  les 
Magazins ,  qui  font  néceftair es  pour  eux,  pour  leurs 
familles  ,  &pour  leurs  effets-.  Et  Sa  Majefté  Ca- 
tholique leur  affure  par  cet  Article  V entière  jouif 
fance  de  ces  avantages  r  &  facultés,  Sur  lesCofi 
t  E  ii  tes, 
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Coilas,  e  Territorios  Hefpanhoes,  como  fe  achaefti- 
pulado  acima  ;  para  délies  gozarem  immediatamente 
depois  da  Ratificação  do  prefente  Tratado. 

ARTIGO    XVIII. 

SUa  Mageftade  Catholica  define ,  tanto  por  íí , 
como  por  feus  Succeífores,  de  toda  a  pretençaó 
que  poíTa  haver  formado  a  favor  dos  Btf cainhos , 
e  quaefquer  outros  de  feus  Vaífallos ,  ao  direito  de 
pefcar  nas  viíinhanças  da  Ilha  de  Terra-Nova. 

ARTIGO    XIX. 

ELRey  da  Gram  Bretanha  reftituirá  a  Hefpanha 
todos  os  Territorios  ,  que  tem  conquiftado  na 
Ilha  da  Cuba ,  com  a  Praça  da  Havana  :  E  efta  Pra- 
ça ,  como  também  todas  as  outras  Praças  da  dita 
llha ,  ferao  reftituidas  no  mefmo  eftado ,  em  que  ef- 
tavao  quando  foraó  conquiftadas  pelas  Armas  de  Sua 
Mageftade  Britannica  :  Bem  entendido  que  os  Vaf- 
fallos,  de  Sua  Mageftade  Britannica,  que  fe  houve- 
rem eftabelecido ,  ou  tiverem  alguns  negocios  de 
commercio ,  que  concluir  na  dita  Ilha  reftituida  a 
Hefpanha  pelo  prefente  Tratado ,  terão  a  liberdade 
de  venderem  as  fuás  terras ,  e  os  feus  bens ,  de  regu- 
larem os  feus  negocios;  de  cobrarem  as  fuás  dividas  ; 
ede  tranfportarem  os  feuseffeitos,  como  também  as 
fuás  pelfoas ,  a  bordo  dos  Navios ,  que  lhes  fera 
permittido  mandar  vir  á  dita  Ilha  reftituida  na  for- 
ma acima  declarada  :  Os  quaes  Navios  com  tudo 
naÔ  ferviráo  mais  que  para  efte  ufo  fomente  ;  fem 
ferem  vexados  por  caufa  da  fua  Religião ,  ou 
debaixo   de  qualquer   outro  pretexto  ,   que  poífa 
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tes',  &  Territoires  Efpagnols ,  comme  ileftjïipulé 
ci-dé  [fus  y  immédiatement  après  la  Ratification  du 
prefent  Traité. 

ARTICLE    XVIII  . 

SA  Majefté  Catholique  Je  defijle  tant  pour  el- 
le ,  que  pour  fes  Succeffeurs  ,  de  toute  préten- 
tion qifelle  peut  avoir  formée  en  faveur  des  Gui- 
pufcoans  ,  &  autres  de  fes  Sujets  ,  au  droit  de 
pécher  aux  environs  deP  Isle  de  Terre-Neuve. 

ARTICLE    XIX. 

LE  Roy  de  la  Grande  Bretagne  reftituèrd  a 
V  Efpàgne  tous  les  Territoires  qu'il  a  conquis 
dans  V  Isle  de  Cuba,  avec  la  Place  de  la  Havane;  &* 
cette  Place  aujji-bien  que  toutes  les  autres  Places  de 
la  âitte  Isle  y  jeront  rendues  dans  le  même  état , 
ou  elles  etoient  quand  elles  ont  été  conquifes  par 
les  Armes  de  Sa  Majefté  Britannique  ;  bien  en- 
tendu que  les  Sujets  de  Sa  Majefté  Britannique , 
qui  fe  feroient  établis  ,  où  ceux  qui  auroient  quel- 
ques affaires  de  Commerce  à  régler  dans  la  dttte 
Isle  reftituée  à  P  Efpagne  par  le  prefent  Traité  y 
auront  la  liberté  de  vendre  leurs  Terres ,  &1  leurs 
Biens ,  de  régler  leurs  affaires  y  de  recouvrer  leurs 
dettes ,  &  de  tranfporter  leurs  effets  ,  ainfiy  que 
leurs  perfonnes  abord  des  Vaijfeaux  qiiil  leurs  fera 
permis  de  faire  venir  à  la  ditte  Isle  y  reftituée 
comme  deffus'j  &  qui  ne  ferviront  qu? a  cet  ufage 
feulement ,  fans  être  gênés  à  caufe  de  leur  Reli- 
gion y  ou  fous  quelque  autre  prétexte  ?  que  cepuiffi 

être. 
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fèr,exceptos  os  cafos  de  dividas,ou  de  proceíTos  crimi- 
naes  :  E  para  eíles  eíFeitos  fe  concede  o  termo  de  de- 
zoito mezes  aos  VaíTallos  de  Sua  Mageílade  Britanni- 
ca ,  a  contar  do  dia  da  troca  das  Ratifieaçoens  do  pre- 
fente  Tratado.  Porém  como  a  liberdade  acordada  aos 
VaíTallos  de  Sua  Mageílade  Britannica  de  tranfporta- 
rem  as  fuás  peíToas ,  e  os  feus  eíFeitos  em  Navios  da 
fua  Nação ,  poderia  fer  fujeita  a  abufos ,  fe  fenaò  to- 
maííe  a  precaução  de  os  prevenir  ;  fe  conveio  expref- 
famente  entre  Sua  Mageílade  Catholica,  e  Sua  Ma- 
geílade Britannica  em  que  o  numero  dos  Navios  In- 
glezes,  que  tiverem  a  liberdade  de  ir  á  dita  Ilha 
reílituida  a  Hefpanha  ,  fera  limitado,  aííim  como 
também  o  numero  de  Toneladas  de  cada  hum  ;  em 
que  iraô  em  laílro  ;  em  que  partiráó  em  hum  termo 
prefixo  j  em  que  nao  faraó  mais  que  huma  fó  via- 
gem ;  em  que  todos  os  eíFeitos  pertencentes  aos  In- 
glezes  devem  fer  embarcados  ao  mefmo  tempo  ;  em 
que  além  diílo  Sua  Mageílade  Catholica  mandará 
dar  os  PaíTaportes  necenarios  para  os  ditos  Navios; 
em  que  para  maior  fegurança  fera  permittido  metter 
dous  Officiaes  ,  ou  Guardas  Hefpanhoes  em  cada 
hum  dos  ditos  Navios  ;  em  que  feraó  viíitados  nos 
ancoradouros  ,  e  Portos  da  dita  Ilha  reílituida  a 
Hefpanha  ;  e  em  que  as  mercadorias ,  que  nelles  fe 
puderem  achar  fejaô  confiTcadas. 

ARTIGO    XX. 

EM  confequencia  da  reílituiçaó  eílipulada  no 
Artigo  precedente,  Sua  Mageílade  Catholica 
cede ,  e  fica  garantindo  com  todo  o  dominio  a  Sua 
Mageílade  Britannica  a  Florida  ,  com  o  Forte  de 
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être  ,  hors  celui  de  dettes ,  ou  de  procès  crimU 
neis  y  &  pour  cet  effet  le  terme  de  dixhuit  mois  eft 
accordé  aux  Sujets  de  Sa  Majefté  Britannique ,  à 
compter  du  jour  de  rechange  des  Ratifications  du 
prefent  Traité:  mais,  comme  la  liberté  accordée  aux 
Sujets  de  Sa  Majefté  Britannique  ,  de  transporter 
leurs  perfonnes  y  &  leurs  effets ,  fur  des  Vaiffeaux 
de  leur  Nation ,  pourroit  être  Sujette  à  des  abus  y 
fi  Von  ne  prenoit  la  précaution  deles  prevenir  \  il 
a  été  convenu  exprejjément  entre  Sa  Majefté  Catho- 
lique y  ¿7°  Sa  Majefté  Britannique ,  que  le  nombre 
des  Vaiffeaux  Angloisy  qrf  auront  la  liberté  d'aller 
a  la  dite  Isle  reftituée  a  P  Ef pagne  3  fera  limité  > 
ainfi  que  le  nombre  de  Tonneaux  de  chacun  ;  qu'ils 
iront  en  lefty  partiront  dans  un  terme  fixé  y  &  ne 
feront  qu'un  feul  voyage  ;  tous  les  effets  apparte- 
nants aux  Anglois  devant  être  embarqués  en  mêîne 
tems  y  tl  a  été  convenu  en  outre  y  que  Sa  Majefté 
Catholique  fera  donner  les  Paffeports  neeeff aires 
pour  les  dits  Vaiffeaux  ;  qîie  pour  plus  grande  fé* 
curitê  y  il  fera  libre  de  mettre  deux  Commis  y  ou 
Gardes  EfpagnolSy  Sur  chacun  des  dits  Vaiffeaux  ; 
qui  feront  vifités  dans  les  atterages ,  ¿r  Ports  de 
la  dttte  Isle  reftituée  à  V  Efpagne  ;  &  que  les  mar* 
chandifes  qui  s]y  pourront  trouver  ,  feront  con- 
fifquées, 

ARTICLE    XX 

EN  confequence  de  la  reftitution  ftipulée  dans 
l  '  Article  précèdent ,   Soi  Majefté  Catholique 
cède  y  èf  garantit   en  toute  propriété  y  à  Sa  Ma~ 
jefté  Britannique  ,  la  Floride,   avec  le  Fort  de 
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Santo  Agqftinho  ,  e  a  Bahia  de  Penf acola  ;  aífim 
como  tudo  o  mais  que  Hefpanha  poilue  no  conti- 
nente da  America  Septentrional  ,  ao  Lefte  y  ou  ao 
Suduefte  do  JRio  Mifjijfipi  ;  e  geralmente  tudo  o  que 
depende  dos  ditos  Paizes  ,  e  Terras  ,  com  a  fobera- 
nia  y  dominio  ,  e  poífe  ,  e  todos  os  direitos  adquiri- 
dos por  Tratados ,  ou  de  outro  modo  :  De  forte  que 
aílíin  como  EiRey  Catholico  ,  e  a  Coroa  de  Hefpa- 
nha os  tiverao  até  agora  fobre  os  ditos  Paizes  ,  Ter- 
ras ,  Lugares  \  e  feus  habitantes ,  na  mefma  forma 
os  cede ,  e  tranfporta  inteiramente  no  dito  Rey ,  e 
Coroa  da  Gram  Bretanha  ;  e  iíto  na  forma  ,  e  ma- 
neira mais  amplas.  Sua  Mageftade  Britannica  con- 
vém da  fuá  parte  em  conceder  aos  Habitantes  dos 
Paizes  acima  cedidos  a  liberdade  da  Religião  Ca- 
tholica.  Em  confequencia  dará  as  ordens  mais  ex- 
preíTas  ,  e  as  mais  effectivas  ,  para  que  os  feus  no- 
vos Vaílallos  Catholicos  Romanos  poíTaõ  profelfar  o 
Culto  da  fuá  Religião  conforme  o  Rito  da  Igreja 
Romana ,  em  quanto  o  permittem  as  Leys  da  Gram 
Bretanha.  Sua  dita  Mageítade  Britannica  convém 
além  diílo  em  que  os  Habitantes  Hefpanhoes,  ou 
outros  que  tenhao  iido  ValTallos  de  EIRey  Catholi- 
co nos  ditos  Paizes ,  fe  poífaò  retirar  com  toda  a  fe- 
gurança ,  e  liberdade  ?  para  onde  melhor  lhes  pare- 
cer y  e  poíTaõ  vender  os  feus  bens ,  com  tanto  que 
feja  a  Vaífallos  de  Sua  Mageílade  Britannica  ,  e 
tranfportar  aiîim  os  feus  eíFeitos ,  como  fuás  peíToas, 
fem  ferem  conftrangidos  na  fua  emigração  ,  debaixo 
de  qualquer  pretexto  que  polîa  fer  ,  exceptos  os  cafos 
de  dividas  ou  de  proceíTos  criminaes  :  O  termo  li- 
mitado para  efta  emigração  fe  extenderá  ao  efpaço 
de  dezoito  mezes  ,  a  contar  do  dia  da  troca  das  Ra- 
tifia 
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Saint  Augüítin ,  ¿r  Ici  Baye  de  Penfacola  ,  aïnfi 
que  tout  ce  que  F  Efpagne  po/féde  fur  le  continent 
de  V  Amérique  feptentrionalle  y  à  V  Efty  oh  au  Sud"* 
EJl  du  Eleuve  Miiîifïipi ,  &  gêner allement  tout  ce 
qui  dépend  des  dits  Pays  ,  &  Terres  y  avec  la  Sou- 
veraineté,  propriété \  pojfejjion  ,  &  tous  droits  ac- 
quis par  Traités  ,  ou  autrement ,  que  le  Roy  Ca- 
tholique y  ¿r  la  Couronne  d"  Efpagne ,  ont  eu  juf- 
qifapréfent  fur  les  dits  Pays ,  'Terres ,  lieux  y  &1 
leurs  habit ans  ?  ainfique  le  Roy  Catholique  cède, 
&  tranfpórte  le  tout  au  dit  Roy ,  &  à  la  Couron- 
ne de  la  Grande  Bretagne  ,  &  cela  de  la  manie- 
re ,  &1  de  la  forme  la  plus  ample.  Sa  Majefté  Bri- 
tannique  convient  de  font  coté  d'accorder  aux 
habit  ans  des  Pays  cy-deffus  cédés ,  la  liberté  de  la 
Religion  Catholique.  En  confequence  elle  donnera 
les  Ordres  les  plus  exprés ,  &  les  plus  effecJifs 
pour  que  fes  nouveaux  Sujets  Catholiques  Romains 
pui/Jent  profefjér  le  culte  de  leur  Religion  y  félon 
le  Rit  de  V  Eglife  Romaine ,  en  tant  que  le  per- 
mettent les  Loix  de  la  Grande  Bretagne.  Sa  Ma- 
jejlé  Britannique  convient  en  outre ,  que  les  habi- 
tam Efpagnols ,  ou  autres ,  qui  auroient  été  Sujets 
du  Roy  Catholique  dans  les  dits  Pays ,  pourront 
fe  rétirer  en  toute  feur été ,  &  liberté ',  ou  bon  leur 
femblera  y  ¿¡"pourront  vendre  leurs  Biens  y  pour- 
vu que  ce  foit  à  des  fu jet  s  de  Sa  Majefté  Britan- 
nique y  &  tranfporter  leurs  effets  ainft  que  leurs 
perfonneSy  fans être  gênés  dans  leur  Emigration  fous 
quelque  prétexte  que  ce  puijfe  être  ,  hors  celui  de 
dettes  y  ou  de  procès  Criminels  :  Le  terme  limité 
pour  cete  Emigration  étant  fixé  a  V  efpace  de  dix- 
huit  mois  y  à  compter  du  jour  de  Tech  ange  des  Ra- 

F  tifi- 


tiflcaçoens  do  prefente  Tratado.  EíUpulou-fe  maïs 
que  Sua  Mageííade  Catholica  terá  a  faculdade  de  fa- 
zer tranfportar  todos  os  effeitos ,  que  podem  perten- 
cer-lhe,  ou  feja  Artilharia,  ou  íejaó  outros  géneros, 

ARTIGO    XXI. 

AS  Tropas  Hefpanholas.,  eFrancezas,  evacua- 
rão todos  os  Territorios,  Campos  ,  Cidades, 
Praças ,  e  Caítellos  de  Sua  Mageííade  Fideliííima  íi- 
tos  na  Europa ,  que  houverem  íido  conquiftados  pe- 
los Exércitos  de  França ,  e  de  Hefpanha  ;  fem  refer- 
va alguma  ;  e  os  reítituiráÓ  no  mefmo  eílado  em  que 
eílavao  ,  quando  a  conquifta  foi  feita  ;  e  com  a  mef- 
ma  Artilharia ,  e  muniçoens  de  Guerra ,  que  nelles 
fe  achavaõ  :  E  a  reípeito  das  Colonias  Portuguezas 
na  America  ,  Africa ,  ou  nas  índias  Orientaes ,  fe 
houveíTe  acontecido  qualquer  mudança,  todas  as 
coulas  fe  tornarão  a  pôr  no  mefmo  pé  em  que  efta- 
vao;  e  na  conformidade  dos  Tratados  precedentes, 
que  fubíiftiaÓ  entre  as  Cortes  de  Hefpanha  ,  de 
França ,  e  de  Portugal  antes  da  prefente  Guerra. 
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ARTIGO    XXII. 

Odos  os  Papéis  ,  Cartas,  Documentos ,  e  Ar- 
chivos ,  que  fe  achavao ,  nos  Paizes  ,  Terras , 
Cidades ,  e  Praças ,  que  faÓ  reítituidas ,  e  aquelles 
que  pertencem  aos  Paizes  cedidos;  fe  entregarão  ,  e 
forneceráô  refpeclivamente ,  e  de  boa  fé ,  no  mef- 
mo tempo  do  aclo  da  poíTe  ,  fe  couber  no  poílível  ; 
ou  ao  mais  tardar ,  quatro  mezes  depois  da  troca 
das  Ratificaçoens  do  prefente  Tratado  ;  em  quaef- 
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tifie  citions  du  prefent  Traité,  Il  efi  de  plus  fii- 
pulé  que  Sa  Majejié  Catholique  aura  la  faculte  de 
faire  tranfporter  tous  les  effets  ,  qui  peuvent  luy 
appartenir ,  foit  Artillerie ,  où  autres. 

ARTICLE     XXL 

LEs  Troupes  Efpagnoles  7  ¿r  Françoifes  éva- 
cueront tous  les  Territoires  y  Campagnes ,  Vil- 
les ,  Places  ?  ¿p  Châteaux  de  Sa  Majejié  Très  Fi- 
del le  en  Europe,  fans  referve  aucune,  qui  pourront 
aïoir  été  conquis  par  les  Armées  de  France ,  &  d* 
Efpagne  9  ¿r  les  rendront  dans  le  même  état  ou  ils 
et  oient  quand  la  Conquête  en  a  été  faite  ;  ¿r  avec 
la  même  Artillerie  ,  &  les  munitions  de  Guerre 
qiion  y  a  trouvées  :  Et  a  T  égard  des  Colonies  Por- 
tugaifes  en  Amérique ,  Afrique ,  où  dans  les  Indes 
Orient  ailes ,  sHl  y  et  oit  arrivé  quelque  changement n 
toutes  chofes  feront  rémifesfur  le  même  pied  où  elles 
ètoient  ,  ¿p  en  conformité  des  Traités  precedem 
qut  fubfiftoient  entre  les  Cours  d?  Efpagne ,  de  Fran- 
ce ,  ¿P  de  Portugal ,  avant  la  prefent e  Guerre. 

ARTICLE    XXII. 

TOus  les  Papiers  Lettres ,  Documens ,  &  Ar- 
chives, qui  fe  font  trouvés,  dans  les  Pays  y 
Terres  ,  Villes ,  &>  Places ,  qui  font  reflitués  ,  ¿p 
■ceux  appartenants  aux  Pays  cédés  ;  feront  déli- 
vrés ,  où  fournis  refpeâîivement  ,  ¿r  de  bonne  foy , 
dans  le  même  tems,  sHl  efipojfible  ,de  laprife  depofi 
feffim,  ou  au  plus  tard ,  quatre  mois  après  V  Echan- 
ge des  Ratifications  du  prefent  Traité  '7  en  quel- 
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quer  lugares   que  os  ditos  Papéis  ou  Documentos 
fe  poíTao  achar  no  referido  tempo. 

ARTIGO    XXIIL 

TOdos  os  Paizes ,  e  Territorios ,  que  hajao  fido 
conquiílados  em  qualquer  parte  do  Mundo  que 
feja ,  pelas  Armas  de  Suas  Mageílades  Fideliííima , 
e  Britannica  ;  aílim  como  pelas  de  Suas  Mageílades 
Chriftianiílima ,  e  Catholica ,  e  que  nao  faó  compre- 
hendidos  no  prefente  Tratado  ,  nem  a  titulo  de  cef- 
foens ,  nem  a  titulo  de  reíUtuicoens  ;  fe  entregaráo 
fem  difficuldade  7  e  fem  fe  exigir  compenfaçao. 

ARTIGO    XXIV. 

COmo  he  neceíTario  eftabelecer  huma  Época  fi- 
xa para  as  Reftituiçoens ,  e  Evacuaçoens ,  que 
fe  haÕ  de  fazer  por  cada  hum  dos  Altos  Contrastan- 
tes ;  fe  conveio  em  que  as  Tropas  Britannicas ,  e 
Francezas  ,  CQmpletaráõ  antes  do  dia  quinze  de  Mar- 
ço próximo  futuro  ,  tudo  o  que  faltar  por  executar 
dos  Artigos  XII.  ,  e  XIII.  dos  Preliminares  affigna- 
dos  no  dia  tres  de  Novembro  paíTado,  pelo  que  rei1 
peita  á  evacuação  y  que  fe  ha  de  fazer  no  Imperio 
ou  em  outra  parte.  A  Ilha  de  Belle-Isk ,  fera  eva- 
cuada féis  femanas  depois  da  troca  das  Ratificaçoens 
do  prefente  Tratado ,  ou  antes  fe  puder  fer.  A  Gua- 
daloupe  ,  a  Deftradc  ?  Maria  galante  ,  a  Marti- 
nica 5  e  Santa  Luzia  y  tres  mezes  depois  da  troca 
das  Ratificaçoens  do  prefente  Tratado  ,  ou  antes  fe 
puder  fer.  A  Gram  Bretanha  entrará  igualmente ,  no 
rim  de  tres  mezes,  depois  da  troca  das  Ratificaçoens 
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ques  lieux  ,  que  les  dits  Papiers  ,  ou  Document 
puijfent  fe  trouver. 

ARTICLE    XXIII. 

TOus  ¡es Pays  ¿p  Territoires,  qui  pourr  oient 
avoir  et è  conquis  dans  quelque  partie  du  Mon- 
de que  ce  J oit  jpar  les  Armes  de  leurs  Majejlês  Três 
Fidelle  7  &*  Britannique  ;  ainfigue  par  celles  de 
leurs  Majeflés  très  Chrétienne ,  w  Catholique ,  qui 
ne  font  pas  compris  dans  le  prefent  Traité,  ni  à  titre 
de  cefjions ,  ni  à  titre  de  reflitutions  ;  feront  rendus 
fans  difficulté  ,  ¿r  Sans  exiger  de  compenfation. 

ARTICLE    XXIV. 

COmme  il  ejl  néceffaire  de  defigner  une  Epoque 
pour  les  Reflitutions ,  &  Évacuations  à  faire 
par  chacune  des  Hautes  Parties  CotraBantes  ;  il 
ejl  convemi ,  que  les  Troupes  Britaniques  ,  &  Fran- 
çoifes  complettront  avant  le  quinze  Mars  prochain 
tout  ce  qui  refiera  à  exécuter  des  Articles  XII.  ? 
'&  XIII.  des  Préliminaires  fignes  le  troifteme  jour 
Novembre  pajfe  ,  parraport  à  P  Evacuation  à 
faire  dans  P  Empire  ,  où  ailleurs.  U  Isle  de  Bel- 
le-Isle ,  fera  avacuéefix  femaines ,  après  P  Echan- 
ge des  Ratifications  du  prefent  Traité  ,  ou  fihîtot 
fi  faire  fe  peut.  La  Guadaloupe  ,  la  Denrade , 
Marie  Galante  ,  la  Martinique ,  ¿r  Sainte  Lucie  7 
trois  mois  après  P  Echange  des  Ratifications  du 
prefent  Traité  y  où  plutôt  fi  faire  fe  peut.  La 
Grande  Bretagne  entrera  pareillement  au  bout  de 
trois  mois,  après  P  Echange  des  Ratifications  du 
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do  prefente  Tratado  ,  ou  antes  fe  puder  fer  ,  na 
poíTe  do  Rio  ,  e  do  Porto  da  Mobile  r  e  de  tudo  o 
que  deve  formar  os  Limites  do  Territorio  da  Grani 
Bretanha  nas  partes  do  Rio  de  Miffiffipi ,  aflim  como 
fe  acha  efpecifîcado  no  Artigo  VII.  A  Ilha  áeGoréa 
ferá  evacuada  pela  Gram  Bretanha  ,  tres  mezes  de- 
pois da  troca  das  Ratificaçoens  do  prefente  Trata- 
do ;  e  a  Ilha  de  Minorca  por  França  na  mefma  Épo- 
ca ,  ou  antes  fe  puder  fer ,  e  fe-gundo  as  Condiçoens 
do  Artigo  VI.  França  entrará  da  mefma  forte  na 
poíTe  das  Ilhas  de  &  Pedro ,  e  de  Miquelon  no  fim 
de  tres  mezes,  depois  da  troca  das  Ratificaçoens  do 
prefente  Tratado.  As  Feitorias  .,  nas  Indias  Orien- 
tées ,  ferao  entregues  feis  mezes  depois  da  troca  das 
Ratificaçoens  do  prefente  Tratado  y  ou  antes  fe  pu- 
der fer.  A  Praça  da  Havana,  com  tudo  o  que  foi 
eonqtiiít.ado  na  Ilha  de  Cuba,  ferá  reftituido  tres 
mezes  depois  da  troca  das  Ratificaçoens  do  prefente 
Tratado  ,  ou  antes  fe  puder  fer  :  E  no  mefmo  tem- 
po a  Gram  Bretanha  entrará  na  poífe  do  Paiz  cedi- 
do por  Hefpanha  conforme  o  Artigo  XX.  Todas  as 
Praças ,  e  Paizes  de  Sua  Mageílade  Fideliííima  na 
Europa ,  ferao  reílituidos  immediatamente  depois  da 
troca  das  Ratificaçoens  do  prefente  Tratado  :  E  as 
Colonias  Portuguezas  ,  que  poífao  ter  fido  conquif- 
tadas,  ferao  reftituidas  no  efpaço  de  tres  mezes  nas 
índias  Occidentaes  ;  e  de  feis  mezes  nas  índias  Ori- 
entaes  ;  depois  da  troca  das  Ratificaçoens  do  prefen- 
te Tratado  ,  ou  antes  fe  puder  fer.  Todas  as  Pra- 
ças, cuja  reftituiçao  he  acima  eftipulada ,  ferao  en- 
tregues com  a  Artilharia ,  e.muniçoens ,  que  nellas 
fe  acharão  ao  tempo  da  Gonquiíla.  Em  confequen- 
cia  do  que ,  as  Ordens  necefíàrias  ferao  mandadas  por 
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prefent  Traité,  oh  plutôt  fi  faire  fe  peut ,  enpoffefpon 
de  la  Rivière ,  ¿7"  du  Port  de  la  Mobile,  ¿r  de  tout  ce 
qui  doit  former  les  limites  du  Territoire  de  la  Grande 
Bretagne,  du  côté  du  Fleuve  de  Miiiïiîïpi,  telles  qti el- 
les font  fpecifiée  s  dans  T  Article  VII  U  Isle  de  Go- 
réefera  évacuée  par  la  Grande  Bretagne,  trois  mois, 
après  P  Echange  des  Ratifications  du  prefent  Trai- 
té ;  &  /'  Isle  de  Minorque  par  la  France  à  la  même 
Epoque  y  où  plutôt fi faire  fe  peut ,  &1  félon  les  Con- 
ditions de  P  Article  VI  la  France  entrera  de  ?nême 
enpojfeffion  des  Isles  de  Saint  Pierre  ¿p  de  Mi  que- 
Ion,  au  bout  de  trois  mois ,  après  P  Echange  des  Ra- 
tifications du  prefent  Traité.  Les  Comptoirs  \  aux 
Indes  Orient  ailes  feront  rendus  Six  mois  après  P 
Echange  des  Ratifications  du  prefent  Traité  y  ou 
plutôt  fi  faire  fe  petit.  La  Place  de  la  Havane ,  avec 
tout  ce  (¡id  à  été  conquis  dans  P  Isle  de  Cuba  >  fera 
refiituée  trois  mois  après  P  Echange  des  Ratifica- 
tions du  prefent  Traité ,  où  plutôt  fi  faire  fepeut:: 
Et  en  memetems  la  Grande  Bretagne  entrera  enpofi 
feffion  du  Pays  cède  par  P  Efpagne  félon  P  Article 
XX.  Toutes  les  Places  ¿h  Pays  de  Sa  Majefié  Très 
Fidelle  en  Europe ,  feront  reftitués  immédiatement 
après  P  Eche  nge  des  Ratifications  du  prefent  Traité: 
Et  les  Colonies  Portugal  fis  qui  pourront  avoir  été 
conquifes,  feront  refiituèes  dans  P  efpace  de  trois  mois 
dans  les  Indes  Occidentales \$?  defixmois  dans  les  In- 
des Orient  ailes  ;  après  P  Echange  des  Ratifications 
du  prefent Traité 7  où  plutôt  fi faire  fe  peut  :  Toutes 
les  Places  dont  la  refiitution  eft  fiipulée  cy  de  [fus  fe- 
ront rendues  avec  P  Artillerie ,  &  les  munitions , 
qui  fy  font  trouvées  lors  de  la  Conquête.  En  confequen- 
ce  de  quoi  x  les  Ordres  neceffair  es  feront  envoyés >  par- 
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cada  hum  dos  Altos  Contractantes,  com  os  Paila- 
portes  recíprocos  para  os  Navios ,  que  as  levarem 
immediatamente  depois  da  troca  das  Ratificaçoens  do 
prefente  Tratado. 

ARTIGO    XXV. 

SUa  Mageftade  Britannica  como  Eleitor  de  Bruns- 
wick ,  Lunebourg ,  tanto  por  íi  como  por  feus 
Herdeiros  ,  e  Succeifores  ;  e  todos  os  Eftados ,  e 
poíTelToens  de  Sua  dita  Mageítade  em  Alemanha , 
íaó  comprehendidos  ,  e  garantidos  pelo  prefente 
Tratado  de  Paz. 

ARTIGO    XXVI. 

SUas  Sacras  Mageftades  Catholica ,  ChriíHaniíIi- 
ma  ,  Britannica  ,  e  Fideliílíma,  promettem  de 
obfervar  íinceramente ,  e  de  boa  fé  todos  os  Artigos 
conteúdos  ,  e  eftabelecidos  no  prefente  Tratado  : 
Nao  confentiráó  que  fe  faça  Contravenção  alguma 
directa .  ou  indirecta  ,  pelos  feus  refpectivos  Va£ 
fallos  :  E  os  fobreditos  Altos  Contractantes  fe  ficao 
garantindo  geral,  e  reciprocamente }  todas  as eíti- 
pulaçoens  do  prefente  Tratado. 

ARTIGO    XXVIL 

AS  Ratificaçoens  folemnes  do  prefente  Trata- 
do, expedidas  em  boa,  e  devida  forma,  fe- 
rao  trocadas  nefta  Cidade  de  Pariz  entre  os  Altos 
Contractantes,  no  efpaço  de  hummez,  ou  antes  fe 
for  poííivel ,  a  contar  do  dia  da  Aflignatura  do  pre- 
Xente  Tratado*  Em 
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chacune  des  Hautes  Parties  Contractantes,  avec  les 
Pajfeports  reciproques  pour  les  Vaijfeaux ,  qui  les 
porteront  immédiatement  après  P  Echange  des  Rati* 
fications  duprefent  Traité. 

ARTICLE    XXF. 

SA  Majefté  Britannique  en  fa  qualité  d'ElecJeur 
de  Brunfwick  Lunebourg  ,  tant  pour  lui  que 
pour  fes  Herétiers  ,  ¿r  Succeffeurs ,  fy  tous  les 
Etats  ir  pojfejfwns  de  Sa  dite  MajejU  en  Alle- 
magne ,  font  compris,  &  garantis  par  le  prefent 
Traité  de  Paix. 

Í 
ART  I  C  L  E    XXVI. 

■       ;  t  1 

LEurs  Sacrées  Majefles  Catholique ,  Tres  Chré- 
tienne ,  Britannique  y  ¿r  Très  Fidelle,  promet- 
tent d"  ob ferver  Jincerement ,  ¿^  de  bonne  foy  ,  tous 
les  Articles  contenus ,  &  établis  dans  le  prefent 
Traité:  Et  Elles  ne  fouffriront  pas  qu'il  y  foitfait 
de  contravention  direéîe  ou  indirecle ,  par  leurs  fu- 
jets  refpeclifs:  Et  lesfufdittes  Hautes  Parties  Con^ 
traâîantes  fe  garantîjfefit  gêner  ail ement^  récipro- 
quement ,  toutes  les  ftipulations  duprefent  Traité. 

ARTICLE     XXVIL 

LEs  Ratifications  folemnelles  du  prefent  Traité, 
expédiées  en  bonne  ¿F  due  forme  ,  feront  echan^ 
gées  en  cette  Ville  de  Paris  entre  les  Hautes  Parties 
Contractantes ,  dans  V  efpace  d*un  mots  ,  ou  plutôt 
s^il  eft  pofjible ,  à  compter  du  jour  de  lafignature  du 
prefent  Traité.  G  En 


m* 


m 


(  So  ) 

Em  fé  do  que ,  Nós  abaixo  aflignados ,  feus 
Embaixadores  Extraordinarios,  e  Miniftros  Pleni- 
potenciarios ,  aílignámos  de  noíTa  mao  ,  em  feu 
Nome,  e  em  virtude  dosnoífos  Plenos  poderes ,  o 
prefente  Tratado  Definitivo  ,  e  lhe  fizemos  pôr  o 
Sinete  de  noífas  Armas. 

Feito  em  Pariz  em  dez  de  Fevereiro  de  mil 
fetecentos  feíTenta  e  tres. 

(  L.  S.  )        El  Marquez  de  Grimàldu 
(  L.  S.  )        Choifeul  D.  de  Pvaslin. 
(  L.  S.  )        Bedford  C.  P.  S. 


Artigos  feparados. 
ï. 

ALguns  dos  Titulos ,  empregados  pelas  Po- 
tencias Contractantes ,  ou  nos  Plenos  pode- 
res ,  ou  nos  outros  A&os ,  pendente  o  cur- 
fo  da  Negociação  ,  ou  no  Preambulo  do  prefente  Tra- 
tado ,  nao  eftando  geralmente  reconhecidos  fe  con- 
veio  ,  em  que  nao  poderia  nunca  refultar  délies  al- 
gum prejuizo  para  qualquer  das  ditas  Partes  Contra- 
stantes ;  e  que  os  Titulos  tomados  ,  ou  ometidos  de 
huma  parte ,  e  outra  com  a  occaíiaó  da  dita  Nego- 
ciação ,  e  do  prefente  Tratado  ,  nao  poderáo  fer 
allegados ,  nem  ter  confequencia. 


IL 


"T¡ 


ti*  ) 

Enfoy  de  quoi  Nous  foujjlgnés ,  leurs  Avi- 
b  a/fadeurs  Extraordinaires ,  ¿p  Miniftres  Plénipo- 
tentiaires, avons  figné  de  nôtre  main,  en  leur  Nom\ 
¿7°  en  vertu  de  nos  Pleins-pouvoirs ,  le  prefent  Trai- 
té Définitif,  <¿r  y  avons  fait  appofer  le  cachet  de 
nos  Armes, 

Fait  à  Paris  le  dix  de  Février  mil  fept  cent 
foi x  ante  trois, 

(  L.  S.  )        El  Marquez  de  Grimaldi. 
(L.  S.)        Choifeul  D.  de  Praslin. 
(  L.  S*  )        Bedford  C.  P.  S. 


Articles  feparés. 


QUelques  uns  des  Titres,  employés  par  les  Puif- 
f anees  Contrariantes ,  foït  dans  les  Plains 
pouvoirs,  &  autres  Aâîes ,  pendant  le  cours 
de  la  Négociation,  foit  dans  le  Préambule,  du  pre- 
fent Trait  é ,  ri*étant  pas  gêner  alternent  reconnus,  il 
a  été  convenu ,  qu'il  ne  pourr oient  jamais  en  résul- 
ter aucun  préjudice  pour  aucune  des  dittes  Parties 
Contratantes ,  &  que  les  Titres ,  pris ,  où  omis , 
départ  &  d'autre ,  a  V  occajhn  de  la  ditte  Négocia- 
tion, &  du  prefent  Traité ,  ne  pourront  être  cités  9 
ni  tirés  à  confequence. 


g  a  il 


COnveio-fe  ,  e  aíTentou-fe  em  que  a  língua  Fran- 
ceza  empregada  em  todos  os  exemplares  do 
prefente  Tratado  ,  nao  fará  hum  exemplo  que  poíTa 
fer  allegado,  nem  ter  confequencia,  nem  também 
caufar  prejuízo  de  nenhuma  forte,  a  alguma  das  Po- 
tencias Contractantes  :  E  que  fe  conformarão  para  o 
futuro  com  o  que  tem  lido ,  e  deve  fer  obí  ervado  , 
a  refpeito ,  e  da  parte  das  Potencias ,  que  eílao  no 
ufo,  e  na  poífe  de  dar ,  e  de  receber  exemplares  de 
íimilhantes  Tratados,  em  outra  língua  que  nao  feja 
a  Franceza.  O  prefente  Tratado ,  nao  deixando  de 
ter  a  mefma  força ,  e  vigor ,  como  fe  o  fobredito 
ufo  nelle  fe  tiveífe  obfervado. 


III. 


/ 


¥ 


Aínda  que  EIRey  de  Portugal  nao  aííignaíTe  o 
prefente  Tratado  Definitivo ,  Suas  Mageíta- 
des  Catholica ,  Chriftianifíima ,  e  Britannica  ,  reco- 
nhecem ,  nao  obítante  iífo ,  que  Sua  Mageílade  Fi- 
deliíiima  he  formalmente  nelle  comprehendido  como 
Parte  Contractante ,  e  como  fe  tiveífe  expresamen- 
te affignado  o  dito  Tratado.  Em  confequencia  do 
que  Suas  Mageftades  Catholica ,  Chriltianiflima ,  e 
Britannica  fe  obrigaÕ  refpe&ivamente  ,  econj  uncía- 
mente  com  Sua  Mageftade  Fideliílima  do  modo  o 
mais  expreíllvo ,  e  o  mais  obligatorio  a  execução  de 
todas  ,  e  cada  huma  das  claufulas  contendas  no  dito 
Tratado  ,  mediante  o  feu  Acto  de  AcceífaÓ.  Os  pre- 
fentes  Artigos  feparados  teraõ  a  mefma  força 
como  fe  foííèm  infertos  no  Tratado  principal. 

Em 


(53) 

IL 

IL  a  été  convenu  ¿r  arrêté  \  que  la  langue  Fran- 
çoife  employée  dans  tous  les  Exemplaires  dupre- 
fent  Traité ,  ne  former  a  point  un  exemple  qui  puif- 
fe  être  allegué ,  ///'  tiré  à  confequence  ,  ni  porter 
préjudice  en  aucune  manière ,  à  aucune  des  Put ff an- 
ces  Contratantes  :  Et  que  P  on  fe  conformera  à  P 
avenir ,  .à  ce  qui  a  été  obfervé ,  à  P  égard ,  &  de  la 
part  des  Puij/ances  ,  qui  font  en  ufage ,  ¿r  en  pof 
fejfion,  de  donner  y  ¿r  de  recevoir  des  exemplaires 
defemblables  Traités ,  en  une  autre  langue  que  la 
Fr  an  çoife  :  Leprefent  Traité  ne  laiffant  pas  d  avoir 
la  même  force ,  &  vertu ,  que  fi  le  fus  dit  ufage  jy 
avoit  été  obfervé. 

IIL 

QUoique  le  Roy  de  Portugal  fiait  pm  Jîgné  le 
prefent  Traité  Définitifs  Leurs  Majeftès  Ca- 
tholique y  très  Chrétienne  ,  ¿7"  Britannique , 
7'econnoiffent  néanmoins  7  que  Sa  Majefté  très  Fi~ 
délie  y  efl  formellement  comprife  comme  Partie  Con+ 
traclante,  &  comme  fi Elle  avoit  exprejfement  fîgné 
le  dit  Traité.  En  confequence  Leurs  Majefl.es  Ca- 
tholique ,  Très  Chrétienne ,  ¿r  Britannique  ¿  s^énga^ 
gent  refpecJivement ,  &  conjointement  avec  Sa  Ma- 
jefté Très  Fidelle ,  de  la  façon  la  plus  exprejjè  ?  ¿r 
la  plus  obligatoire  à  P  Execution  de  toutes ,  ¿p  cha- 
cune ,  des  claufes  contenues  dans  le  dit  Traité,  móien- 
mont  fon  Aâîe  d^  Accejfion.  Les  prefent  s  Arti- 
cles fep  ares  auront  la  même  for  ce  que  s^ils  etoient 
inférés  dans  le  Traité. 

En 


II 

I 


_. 
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Em  fé  do  que  Nós  abaixo  aífignados  Embai- 
xadores Extraordinarios,  e  Miniftros  Plenipotencia- 
rios de  Suas  Mageftades  Gathoiica ,  Chriftianiflima , 
e  Britannica  ,  affignámos  os  prefentes  Artigos  fepa- 
rados ,  e  lhes  fizemos  pôr  o  Sinete  de  nofías  Armas. 
Feito  em  Pariz  em  dez  de  Fevereiro  de  mil  fetecen- 
tos  feíTenta  e  tres. 

(  L.  S.  )        El  Marquez  de  Grimaldi. 
(  L.  S.  )         Cboifeul  D.  de  Praslin. 
(L.S.  )        BedfordC.P.S. 


EOs  ditos  Embaixadores ,  e  Plenipotenciarios  teni- 
do amigavelmente  convidado  ao  Embaixador ,  e 
Miniftro  Plenipotenciario  de  Sua  Mageílade  Fideliífi- 
ma  para  acceder  em  Nome  de  Sua  dita  Mageílade. 
Os  Miniftros  Plenipotenciarios  abaixo  aífig- 
nados  ,  a  faber  ;  da  parte  do  Sereniffimo  ,  e  Poten- 
tiílimo  Principe  D.  Jofeph  Primeiro  pela  graça  de 
Déos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  o  Illuftrif- 
ííino ,  e  Excellentiífimo  Senhor  Martinho  de  Mello 
e  Caftro?  Cavalleiro  profeflb  da  Ordem  de  Chrifto, 
do  Confelho  de  Sua  Mageílade  Fideliífima,  e  feu 
Embaixador  ,  e  Miniftro  Plenipotenciario  junto  de 
Sua  Mageílade  Chriftianiífima  : 

Da  parte  do  Sereniífimo  ,  e  Poténtiflimo 
Principe  Carlos  Terceiro  pela  graça  de  Déos  Rey 
de  Heípanha ,  e  das  índias ,  o  Illuftriífimo ,  e  Excel- 
lentiífimo Senhor  D.  Jerónimo  Grimaldi ,  Marquez 
de  Grimaldi  Cavalleiro  das  Ordens  de  EIRey  Chrifr 
tianiífimo ,  Gentilhomem  da  Camará  de  Sua  Magef- 
tade  Catholica  com  exercício,  e  feu  Embaixador 

Extra- 


En  foy  de  quoi ,  nous  foujftgnés  Ambajfa- 
deurs  Extraordinaires  ,  &  Miniftres  Plénipoten- 
tiaires ,  de  leurs  Majeftés  Catholique ,  Très  Chré- 
tienne y  &  Britannique ,  avons  Jigné  lesprefents  Ar- 
ticles fep  ares  ^  &  y  avons  fait  appofer  le  Cachet  de 
nos  Armes.  Fait  à  Paris  le  dix  de  Février  mil  fept 
centfoixante  trois, 

(  L.  S.  )        El  Marquez  de  Grimaldi. 
(  L.  S.  )        Choifeul  D.  de  Praslin. 
(  L.  S.  )        Bedford  C.  P.  S. 


Elles  dits  Ambajfadeurs ,  &  Plénipotentiaires^ 
ayant  amiablement  invité  P  Ambajfadeur ,  ¿r 
Miniftre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majefté  Très  FideU 
le  d'y  acceder  au  Nom  de  Sa  ditte  Majefté'. 

Les  Miniftres  Plénipotentiaires  fouffignés  y 
fç avoir  ;  de  la  part  du  Serenijfime,  ¿r  Très  Puijfant 
Prince  Dom  Jofeph  Premier  par  la  Grâce  de  Dieu 
Roy  de  Portugal  &  des  Algarves ,  le  tres  Illuftre9 
¿F  tres  Excellent  Seigneur  Martin  de  Mello  ¿7"  Caf- 
tro  y  Chevalier  prof  es  de  P  Ordre  de  Chrijl ,  du  Con- 
feil  de  S  a  Majefté  Très  Fi  délie,  ¿rfori*  AmbaJJadeur 
&  Miniftre  Plénipotentiaire  prés  de  Sa  Majefté 
Très  Chrétienne: 

Et  de  la  part  du  Serenijftme  &  tres  Puif 
fant  Prince  Charles  Trois ,  par  la  Grâce  de  Dieu 
Roy  d' Efpagne ,  ¿F  des  Indes ,  le  très  Illuftre  ¿r 
très  Excellent  Seigneur  Dom  Jérôme  Grimaldi , 
Marquis  de  Grimaldi,  Chevalier  des  Ordres  du  Roy 
très  Chrétien ,  Gentilhome  de  la  Chambre  de  Sa  Ma- 
jefté Catholique,  avec  exercice ,  &fon  Ambajfadeur 

Extra- 


wmm 
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Extraordinario  junto  de  Sua  Mageftade  Chríftíanif- 
ííma;  em  virtude  dos  feus  Poderes  ,  que  elles  fe 
commurúcárao  ?  e  cujas  copias  vaô  juntas  no  fim  do 
preíente  A£to ,  convieraó  no  feguinte ,  a  faber  : 

Sua  Mageftade  Fideliftima,  defejando  muito 
fin  ceram  ente  concorrer  para  o  mais  prompto  refta- 
belecimento  da  Paz  ,  accede  em  virtude  do  prefente 
AcT) ,  ao  dito  Tratado  Definitivo  ,  e  Artigos  fepa- 
rados ,  aílim  como  fe  achao  tranfcriptos  acima  ,  fem 
alguma  referva ,  nem  excepção  ?  na  firme  confiança 
de  que  tudo  o  que  nelies  fe  promette  a  Sua  dita  Ma- 
geftade fera  cumprido  de  boa  fé  :  Declarando  ao 
mefmo  tempo  ,  e  prometiendo  de  cumprir  com 
igual  fidelidade  todos  os  Artigos ,  Claufulas  ?  e  Con- 
díçoens  ,  que  lhe  pertencem. 

Da  Sua  parte  Sua  Mageftade  Catholica  acei- 
ta a  prefente  Acceífaò  de  Sua  Mageftade  Fideliffi- 
mâ,  é  promette  igualmente  cumprir,  fem  alguma 
referva  ,  nem  exeepça6  ,  todos  os  Artigos ,  Claufu- 
las j  e  Condiçoens  contendas  no  dito  Tratado  Defi- 
nitivo ,  e  Artigos  feparados  acima  inferios. 

As  Ratifícaçoens  do  prefente  Aclio  feraó 
troçadas  no  efpaço  de  hum  mez,  acontar  do  dia  de 
hoje,  ou  antes  fe  puder  fer. 

Em  fé  do  que ,  Nós  Embaixadores  ;  e  Mi- 
niftros  Plenipotenciarios  de  Sua  Mageftade  Fideliífi- 
ma,  e  de  Tua  Mageftade  Catholica  ,  aífignámos  o 
prefente  Aâo ,  e  lhe  fizemos  pôr  o  Sinete  de  Nof- 
fas  Armas.  Feito  em  Pariz  em  dez  de  Fevereiro  de 
mil  fetecentos  feffenta  e  tres. 

De  Mello  de  Caflro*         El  Marquez  de  Grimaldi. 
.  <L-S->  (L-S-}     Por 


■ 
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Extraordinaire  prés  de  Sa  Majefté  très  Chrétienne  ; 
En  vertu-  de  Leurs  Pouvoirs  qu*  ils  fefont  commu- 
niqués, ¿r  dont  copies  font  ajoutées  à  la  fin  du  pre- 
fent Acle,  fon  conve?iûs  de  cequi  fuit  y  fç avoir  : 

Sa  Majefté  Très  Fi  délie  defirant  très  fince* 
rement  concourir  au  plus  prompt  rétabli ¡fement  Je 
la  Paix ,  accede  ren  vertu  duprefent  Acle }  au  dit 
Traité  Définitif  ,  &  Articles  fep ares  tels  qu'ils 
font  tranfcrits  cy  dejfus  fans  aucune  referve  y  ni 
exception  ,  dans  la  ferme  confiance  que  tout  ceqtd 
y  eft  promis  à  Sa  ditte  Majefté  fera  accompli 
de  bonne  foy  :  Déclarant  en  même  tems  ,,  J&i  pro~ 
mettant  d*  accomplir  avec  une  è galle ,  fidélité  tous 
les  Articles - ,  Claufes  y  ¿^  Conditions ,  qui  la  con- 
cernent : 

De  Son  Coté ,  Sa  Majefté  Catholique  accepéé 
la  prefente  Accejfion  de  Sa  Majefté  Très  Fi  délie ,  .¿r 
promet  pareillement  accomplir  y  fans  ac cune  refer- 
ve ,  ni  exception  tous  les  Articles ,  Claufes ,  ¿r 
Conditions  contenues  dans  les  dits  Traité  Defini- 
tifo  &  Articles  feparès  cy  dejfus  inferes. 

Les  Ratifications  du  prefent  Acle  feront 
échangées  dans  V  efpace  d'un  mois ,  à  compter  de 
cejour  ,  ou  plutôt  fi  faire  fe  peut. 

En  foy  de  quoy ,  Nous  Ambajfadeurs  & 
Minifires  Plénipotentiaires  de  Sa  Majefté  Très  Fi- 
delle,  &  de  Sa  Majefté  Catholique,  avons  figné  le 
prefent  Aâïe  ,  ¿r  -y  avons  fait  appofer  le  Cachet 
de  Nos  Armes.  Fait  à  Paris  le  dix  Février  mil  fept 
cent  foi x ante  trois 

de  Mello  &  Caftro.  El  Marquez  de  GrimaldL 

(  L.  S.  )  (  L.  S.  ) 

H  Por 


í: 


POr  tanto  havendo  Eu  viílo ,  e  examinado  aífim 
os  referidos  actos  de  AcceíTaÓ ,  União ,  e  AíTo- 
ciaçaÓ,  como  o  Tratado  Definitivo  de  Paz,  e  os  Ar- 
tigos feparados  ,  depois  delle  efcriptos  :  E  achando 
tudo  contratado ,  e  aílignado  pelo  Meu  fobredito 
Embaixador ,  e  Miniítro  Plenipotenciario ,  na  con- 
formidade das  Inílrucçoens ,  e  Poderes ,  que1  lhe  fiz 
expedir  para  eíle  effeito  :  Me  deliberei  a  approvar , e 
ratificar,  como  em  virtude  da  prefente  approvo ,  e 
ratifico  o  fobredito  Tratado,  e  as  referidas  Accef- 
faò,  União,  e  AíTociaçaó  na  forma  em  que  no  Meu 
Nome  fe  acha  aílignada,  e  aceita,  fem  reftriçaÓ  al- 
guma, e  no  melhor ,  e  mais  amplo  modo  que  pof- 
íb  ;  prometiendo  debaixo  da  fé  ,  e  palavra  de  REY 
tudo  haver  por  firme ,  e  valiozo,  e  de  o  cumprir  taò 
inteiramente  como  nos  me  imos  Tratados  ,  e  Actos 
fe  contém.  Para  maior  firmeza  de  tudo  o  referido , 
Mandei  expedir  a  prefente  Carta  de  Ratificação  por 
Mim  aílignada  ;  fellada  com  o  Sello  das  Minhas  Ar- 
mas ,  e  referendada  pelo  Meu  Miniftro ,  e  Secreta- 
rio de  Eílado  dos  Negocios  Eftrangeiros ,  e  da  Guer- 
ra abaixo  aílignado.  Dada  no  Palacio  ne  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  no  dia  vinte  e  cinco  de  Fevereiro 
do  Anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Je  fuChrif- 
to  de  mil  fetecentos  e  fefíenta  e  tres. 


ELREY 


Dom  Luiz  da  Cunha. 


Dom 


mm. 
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P  Or  tanto,  haviendo  viflo  ,  y  examinado  elre- 
ferido  Aâîo  de  AcceJJion  de  la  Corona  de  Por- 
tugalal  inferto  Tratado  Definitivo ,  y  Artículos  fe- 
par  ados,  y  admijjion ,  o  accept ación  de  ella ,  hecha 
por  mi  Plenipotenciario  el  Marques  de  Grimaldi , 
he  venido  en  aprobar,  y  ratificar  quanto  en  elfe  con- 
tiene ,  como  en  virtud  de  la  prefente  lo  apruebo  , 
y  ratifico  en  la  mejor  ,  y  mas  amplia  forma  que 
puedo  y  prometiendo  en  fe ,  y  palabra  de  Rey  cum- 
plirlo y  y  obfervarlo ,  hacer  que  fe  cnmpla ,  y  ob- 
ferve  enteramente ,  como  fi  Yo  mí  fino  lo  hubiefe  he- 
cho y  y  firmado.  En  fé  de  lo  qual  mandé  defpa- 
char  la  prefente  firmada  de  mi  mano  ,  fellada 
con  mi  Sello  fecreio ,  y  refrendada  de  mi  insfraf 
crito  Confejero  de  Eftado ,  y  Primer  Secretario  del 
Defpacho  de  Eftado ,  y  dela  Guerra.  En  el  Pardo 
4  veinte  y  cinco  de  Febrero  de  mil  fetecientos  fefen^ 
ta  y  tres. 


•\ 


YO  ELREY. 


Ricardo  Wall. 
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PLENO  PODER  DE  S.  M.  F. 


D 


Om  Jofeph  por  graça  de  Déos  Rey  de  Por- 
tugal j    e  dos  Algarves  ,  dáquem ,  e  dálem 


Mar 


em 


Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da 
Conquiíta ,  Navegação  ,  Comrnercio  de  Ethiopia 
Arabia,  Perfia,  e  da  India ,  &c.  Faço  faber  aos  que 
ella  Minha  Gaita  Patente  virem ,  que  nao  havendo 
couía  para  Mim  mais  defejavel  do  que  ver  extin&o 
o  fogo  da  Guerra ,  que  ha  tantos  annos  arde  em  to- 
da a  Europa  ;  e  cooperar  (quanto  em  Mim  for)  para 
que  a  ella  fe  íiga  huma  Paz  juila ,  e  eftabelecida  fo- 
bre  principios  folidos  :  E  fendo  informado  deque 
nas  mefmas  pacificas  difpoílçoens  íe  acha  grande 
parte  das  Potencias  belligérantes  :  Devendo  nomear 
Peííba,  que  pela  fuá  Nobreza,  prudencia,  e  dex-? 
teridade  fe  faça  digna  da  Minha  Confiança,.,  para  a  A 
íiítir  em  Meu  Nome  ás  Aífembleas ,  e  Conferencias , 
que  fe  tiverem  fobre  efte  importante  Negocio  :  Por 
concorrerem  eílas  diflmftas  qualidades  em  Martinho 
de  Mello  de  Caftro  do  Meu  Coníelho  ,  e  Meu  In- 
viado  Extraordinario,  e  Plenipotenciario  na  Corte 
de  Londres,,  e  pela  experiencia  que  tenho  de  que 
em  tudo  o  de  que  o  encarreguei  me  íervio  fempre 
á  Minha  fatisfaçaõ ,  para  efperar ,  que  daqui  em  di- 
ante accrefcentaria  novos  motivos  á  confiança  que 
nelle  tenho  poílo  ;  o  Nomeio ,  e  conflituo  Meu 
Embaixador,  e  Plenipotenciario ,  para  que  como 
tal  affilia  em  Meu  Nome  em  quaefquer  CongreíTos, 
Aífembleas,  ou  Conferencias,  aífím  publicas ,  como 
particulares ,  em  que  íe  tratarem  Negocios  de  paci- 
ficação :  Negociando ,  e  concordando  com  os  Em- 
baixadores 3  e  Plenipotenciarios  das  ditas  Potencias 
.     :  belli- 


PLENO  PO  DE  R  DE  S.  M  C. 

D  On  Carlos  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Caje- 
tilla ,  de  Léon ,  de  Aragon ,  de  las  Dos-St 'ci- 
lias  ,  de  Jerufalem ,  de  Navarra ,  de  Gra- 
nada j  de  Toledo ,  de  Valencia  ?  de  Galicia ,  de  Mal- 
lorca y  de  Sevilla  ,  de  Cerdeña  y  de  Córdova ,  de 
Córcega ,  de  Murcia ,  de  Jaén ,  de  los  Algarves , 
de  Algezira ,  de  Gibraltar ,  de  las  Islas  de  Cana- 
riasy  de  las  Indias  Orientales  y  y  Occidentales  y  If- 
las  y  y  Tierra-firme  del  Mar  Oceano 'y  Archi-Duque 
de  Aufiria ,  Duque  de  Borgoña ,  de  Brabante  y  y 
Milan  y  Conde  de  Abf pur  g  y  de  I  lande  s  y  del  Tir o\ 
y  Barcelona  y  Señor  de  Vizcaya ,  y  de  Molina,  ¿m 
Por  quanto  haviendo-fe  concluido  y  y  firmado  en  el 
Real  Sitio  de  Fontainebleau  el  dia  tres  de  Noviem- 
bre del  pref ente  ano  ,  y  cangeadofe  las  refpeclivas 
Ratificaciones  el  veinte  y  dos  del  mi  fino  mez  ,  por 
Miniftros  auiorifadós  à  ejfefiny  los  Preliminares 
de  una  Paz  J olida  y  y  duradera  entre  ejla  Corona ' , 
y  la  de  Francia  de  una  parte ,  la  de  Inglaterra ,  y 
la  de  Portugal  de  otra ,  en  los  quales  fe  promete  ve- 
nir luego  aun  Tratado  Definitivo  ,  eftableciendoy  y 
arreglando  los  puntos  Capitales  fobre  que  ha  de  gi- 
rar :  Y  re  fpeâlo  à  que  del  mifino  modo  que  concedi 
mi  Pleno  poder  para  tratar  y  ajuftar ,  y  firmar  los 
mencionados  Preliminares  a  Vos  Don  Gerónimo 
Grimaldi ,  Marques  de  Grimaldi ,  Caballero  de  la 
Orden  de  Sanili  Spiritus ,  mi  Gentilhombre  de  Cá- 
mara con  exercido  ,  y  mi  Embajador  Extraordi- 
nario al  Rey  Chrtftianijfimo  ,  fe  necejfita  que  a 
Vos  y  u  a  otro  fe  conceda  para  tratar ,  ajuftar ,  y 
firmar  el  mencionado  prometido  Tratado  Definitivo 
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belligérantes  tudo  o  que  for  concernente  á  mefma 
Paz  :  E  concluindo  o  que  negociar  entre  Mim,  e 
quaefquer  Reys ,  e  Principes  belligérantes  ,  e  debai- 
xo das  Condiçoens ,  que  no  Meu  Real  Nome  efti- 
pular  :  Porque  para  tudo  o  referido  lhe  concedo  to- 
dos os  Plenos  poderes,  e  mandato  geral,  e  efpe- 
cial  ,  que  neceííario  he  :  E  promet  to  debaixo  da  fé, 
e  Palavra  de  Rey ,  que  tudo  haverei  por  firme ,  e 
valiozo  ,  e  ratificarei  no  tempo  ajuftado  tudo  o  que 
pelo  dito  Meu  Embaixador ,  e  Plenipotenciario  for 
contratado,  e  eílipulado  com  os  ditos  Embaixado- 
res ,  e  Miniftros  dos  Reys  ,  e  Principes  belligéran- 
tes ,  que  por  Elles  forem  munidos  com  iguaes  Po- 
deres. Em  fé  do  que  mandei  fazer  a  preíente  por 
Mim  aflignada ,  fellada  com  o  Sello  pendente  das 
Minhas  Armas ,  e  referendada  pelo  Meu  Secretario, 
e  Miniftro  de  Eílado  dos  Negocios  Eftrangeiros , 
e  da  Guerra.  Dada  no  Palacio  de  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  aos  dezoito  dias  do  mez  de  Setembro  do  An- 
no  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de 
mil  fetecentos  feíTenta  e  dois. 


Locus  fígil- 
li  pendentis. 


ELREY. 


Dom  Luiz  da  Cunha. 


CArta  Patente  porque  V.  Mageílade  ha  por  bem 
nomear  a  Martinho  de  Mello  e  Gaftro  por  íèu 
Embaixador  ,  e  Plenipotenciario  para  as  Negocia- 
çoens,  e  concluzaõ  da  Paz  na  forma  acima  declarada. 


Para,  V.  Mageftade  ver. 


ACTO 
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de  Paz  :  Por  tanto ,  eftando  Vos  el  citado  Don  Ge- 
rónimo Grimaldi  y  Marquez  de  Grima/di  en  elpa- 
rage  necejfario  ;  y  teniendo  Yo  cada  día  mas  mot  i- 
ws  par  a i  fiaros  eftasy  y  otras  tales  importancias  de 
mi  Corona  y  por  vuefira  acrij ole. 'da  fidelidad  y  y  zelo, 
capacidad ,  y  prudencia ,  he  venido  en  confiituiros 
mi  Minifiro  Plenipotenciario  ,  y  en  concederos  to- 
do mi  Pleno  poder ,  para  que  en  mi  Nombre ,  y  fé- 
prefentando  mi  propria  Per  fon  a  trateis  ,  arregléis, 
convengáis ,  y  firmeis  dicho  Tratado  Definitivo  de 
Paz  entre  mi  Corona ,  y  la  de  Francia  de  una  par- 
te j  la  de  Inglaterra ,  y  la  de  Portugal  de  otra , 
con  los  Mintftros  que  eftuvieren '  autor ifados  igual , 
y  especialmente  por  fus  refpeclivos  Soberanos  almif- 
mo  fin  :  dando ,  como  doi  defde  aora  y  por  grate 
y  rato  todo  lo  que  ajfi  trateis ,  concluyáis ,  y  fir- 
meis ;  y  ofreciendo  bajo  mi  Palabra  Real  que  lo 
obfervarey  cumpliré ,  lo  haré  obfervar ,  y  cumplir y 
como  (i  por  mi  mifmo  lo  huviejje  tratado  y  conclui- 
do y  firmado  :  En  fe  de  lo  qual  hize  expedir  elpre- 
fente ,  firmado  de  mi  mano  y  fellado  con  mi  J ello  Se- 
creto ,  y  refrendado  de  mi  infraferito  Confejero  de 
Efiado  y  y  mi  primer  Secretario  del  De f pacho  de 
Efiado  y  y  de  la  Guerra.  En  Buen  Retiro  a  diez 
de  Deciembre  de  mil  fete cientos  fefentay  dos. 


YO  ELREY. 


(  L.  S.  ) 


Ricardo  Wall. 
ORÍ- 


ACTO  REVERSAL,  COM  QUE  SE 

autenticou  a  troca  das  Ratificaçoens  aci- 
ma ,  entl-e  os  Embaixadores  de  Suas  Ma- 
geftades ,  Fideliffima  ,    e  Catholica, 


■  :; 

■ 
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NOs   Martinho  de  Mello  e  Caítro  Cavalleiro 
profeílb  da  Ordem  de  Chrifto  do  Confelha. 
de  Sua  Mageílade  Fideliíiima ,  e  feu  Embai- 
xador, e  Plenipotenciario  junto  de  Sua  Mageíhde 
ChriíliâniíÍIma  : 

E  Dom  Jerónimo  Grimaldi  ,  Marquez  de 
Grimaldi ,  Cavalleiro  das  Ordens  de  EIRey  Chrif- 
tianiffimo,  Gentil-homem  da  Gamara  de  Sua  Ma- 
geftade  Catholica  com  exercido «  e  feu  Embaixa-, 
dor  Extraordinario  junto  de  Sua  Mageílade  Chrif- 
tiàniííima  : 

Certificamos  que  as  letras  de  Ratificação  de 
EiRey  Fideliflimo ,  e  as  de  EIRey  Catholico ,  fo- 
bre  o  A6bo  aiîignado  nos  feus  Nomes  em  dez  de  Fe- 
vereiro próximo  pretérito  na  Cidade  de  Pariz  ;  con- 
tendo de  huma  parte  a  AcceíTaÓ  de  Sua  Mageftacie 
Fideliffima  ao  Tratado  Definitivo  da  Paz ,  e  Artigos 
feparados  ultimados  ,.  e  affignados  no  mefmo  dia 
dez  de  Fevereiro  nos  Nomes  de  Suas  Mageílades 
Catholica  ?  Chriftianiííima  ?  e  Britannica  ;  e  da  ou- 
tra parte  &  Aceitação  da  dita  AcceffaÒ  em  Nome 
de  EIRey  Catholico  ;  achando-fe  revertidas  de  todas 
as  fuás  formas ,  e  depois  de  haverem  fido  autentica- 
mente conferidas  huma  com  a  outra  fobre  os  Exem- 
plares Originaes  do  dito  Acto  de  Acceífao,  e  de 
Aceitação  ;  foraó  por  Nós  trocadas  no  dia  de  hoje. 

Em 
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ORIGINAL  F  R ANC  E  Z 
do  mefmo  A  fió  Rever/al ,  que  fe  acha  es- 
tampado na  pagina  em  frente  na  Lingua 
Portugueza. 


\ 


NOus  Martin  de  Mello  &  Cqftro  Chevalier 
prof  és  de  P  Ordre  de  Chrift ,  du  Confeil  de 
Sa  Majefté  Très  Fidèle -,  ¿^  fon  Ambaffadeur 
&  Miniftre  Plénipotentiaire  prés  de  Sa  Majefté 
très  Chrétienne  : 

Et  Don  Jérôme  Grimaldi  Marquis  de  Gri- 
maldi  Chevalier  des  Ordres  du  Roy  très  Chré- 
tien Gentilhomme* de  la  Chambre  de  Sa  Majefté 
Catholique  avec  exercice  ,  ¿7*  fon  Ambaffadeur 
Extraordinaire  près  de  Sa  Majefté  très  Chré- 
tienne : 

Certifions  que  les  Lettres  de  Ratification  du 
Roy  Très  Fidèle yé"  celles  du  Roy  Catholique  fur  P 
Aêie  figné  en  leurs  Noms  à  Paris  le  dix  Février 
dernier ,  contenant ,  d'une  part  P  Acceffion  de  Sa 
Majefté  Très  Fidèle  aux  Traité  Définitif  de  Paix , 
&  Articles  Séparés  conclus  y  &fignès  le  même  jour 
dix  de  Février  au  Nom  de  leus  Majefiés  Catholi- 
que ,  très  Chrétienne  \  ¿r  Britannique;  &  de  P  au- 
tre P  Acceptation  faite  au  Nom  du  Roy  Catholi- 
que de  la  ditte  Acceffion  y  revêtues  de  toute  leur  for- 
me ,  ¿p  duement  collationées  Pune  fur  P  autre  \  ¿p 
fur  les  exemplaires  originaux  du  dit  Aâïe  d*  Accef- 
fion ,  ¿r  ¿P  Acceptation ,  ont  été  ce  jour  d  bui  par 
Nous  échangées. 
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Em  fé  do  que  alïïgnamos  reciprocamente  o 
prefente'  Aclio  em  dous  duplica&os,'  e  nelle  puze- 
mos  os  Sinetes  das  noíTas  Alinas.  Em  Pariz  a  dez 
de  Março  de  mil  fetecentos  e  feílènta  e  tres. 


De  Mulo  e  Cqftro. 
(  L.  S.  ) 


El  Marquez  de  Grimáldu 
(L.S.  ) 


No  duplicado  que  foi  lavrado  para  a  Corte  de 
Madrid  fè  nomeou  primeiro  o  feu  Embaixador^ 
ajjignando  também  ejle  no  primeiro  lugar. 


RATIFICAÇÃO   DE    ELREY 

da  Gam  Bretanha. 


GEorge  Terceiro  pela  graça  de  Déos  Rey  da 
Gram  Bretanha  ,  França ,  e  Irlanda ,  Defenfor 
da  Fé  ,  Duque  de  Bruníwick  ,  e  Lunebourg , 
Archi-Thefoureiro  ,  Principe  Eleitor  do  Sacro  Im- 
perio Romano.  A  todos ,  e  cada  hum  daquelles  que 
as  prefentes  Letras  virem ,  faude.  Por  quanto  El- 
Rey  Fideliffimo  NoíTo  bom  Irmão  tem  accedido  pe- 
lo feu  Embaixador,  e  Miniftro  Plenipotenciario 
refídente  na  Corte  de  EIRey  Chriftianiílimo  ao  Tra- 
tado Definitivo  da  Paz  ,  e  Artigos  feparados  a  elle 
confernentes ,  que  forao  ultimados  em  dez  do  pre- 
fente mez  de  Fevereiro  na  Cidade  de  Pariz  ,  entre 
Nós,  e  NoíTos  bons  Irmãos,  o  dito  Rey  Chriftia- 
niílimo^ e  EIRey  Catholico  :  E  por  quanto  o  NoíTo 

Embai- 
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En  foi  dequoi  Nous  avons  Jtgné  le  prefent 
Aclefait  double  entre  Nous  ,  &  y  avons  appofé  les 
Cachets  de  Nos  Armes.  A  Paris  le  dix  de  Mars 
mil  fep  cent  foixaute  trois. 


De  Mello  &  Caftro. 

- 
(L.  S.) 


El  Marquez  de  Grimaldi, 

(L.  S.) 


) 


RATIFICAT10  REGIS  MAGNjE 
Britanniœ* 


GEorgius  Terthis  Dei  Gratia  Magna  Bri- 
tannia  ,  Francia ,  &  Hibemia  Rex  ,  Fidei 
Defenfor  j  Dux  Brunfvicen/ts,  &Lunebur- 
genfîs  y  Saçri  Romani  împeru  Archi-Thefaura- 
rius  j  &1  Princeps  Eleâlor  ¿rc.  Omnibus ,  ¿rfîn- 
gulis  ad  quos  prafentes  ha  litera  pervencrint  fa- 
lutem  :  Quandoquidem  Bonus  Fratrer  Nofier  Rex 
Fideliffimus  per  Legatumfuumy  &  Miniflrum  Fie- 
fiipotentiarium  in  Aula  Régis  Chriftianiffimi  ver- 
fantem ,  ad  Traâîatum  Definitivum  Pacis,  necnon 
ûd  Art  i  culos  Tres  fep  ar  at  os  ctdemf peei  antes  inter 
Nos,  Bonos  que  fratr es  Noftros  Regem  Chritianif- 
fimum  pradiâlum ,  atque  Regem  Catholicum ,  apud 
Lut  et  iam  Parijiorum  die  decimo  menfis  prafentis 
Februarii  conclufum^  açcefferit  ;  &>  Legatus  Nofier 
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Embaixador,  e  Plenipotenciario  na  mefrna  Corte  de 
EIRey  Chriftianiíílmo  aceitou  no  NoíTo  Nome  a 
Acceilao  do  meímo  Rey  FideliíRmo  por  hum  Ins- 
trumento ou  Acto  de  AcceíTaÔ ,  e  Aceitação  affigna- 
do  na  mefma  Cidade  de  Pariz  no  meímo  dia  dez  de 
Fevereiro ,  pelos  fobreditos  Embaixadores  munidos 
dos  Plenos  poderes  aílignados  :  Do  que  tudo  o  teor 
he  o  feguinte. 

SEGUE-SE  O  TEOR  DO  TRATADO 

Definitivo  ;  Artigos  feparados  ;  e  A£los 
de  AcceíTaõ,  e  Aceitação  na  forma  em 
que  ficaõ  acima  copiados  fó  com  a  diffé- 
rence de  que  no  exemplar  mandado  a 
Londres  aífignòu  no  primeiro  lugar  o  Em- 
baixador ,  e  Plenipotenciario  de  EIRey 
da  Gram  Bretanha. 

E  Sendo  por  Nós  vifto,  e  ponderado  olnílru- 
mènto  de  AcceíTao ,  e  Aceitação  acima  efcrip- 
to  o  havemos  por  approvado,  ratihabido  ,  e 
valiozo  em  todo,  e  em  cada  huma  das  íuas  Clauíu- 
las  j  como  pelas  prefentes  Letras  approvamos ,  ra- 
tihabimos  ■>  e  confirmamos  em  NoíTo  Nome ,  e  de 
todos  os  NoíTòs  Herdeiros ,  e  SucceíTores  :  Promet- 
iendo debaixo  da  palavra  de  Rey ,  que  guardare- 
mos j  e  obfervaremos  fanta ,  e  inviolavelmente  to- 
das ?  e  cada  huma  das  Clauíulas  do  íbbredito  Inílru- 
mento:  E  que  naô  permittiremos  já  mais  (quan- 
to em  Nós  eíti)que  feja  violado  ,  por  terceiros, 
ou  que  por  qualquer  modo  feja  tranfgredido.  E  para 

maior 


Extraordinarias  y  '&  Pîenipotentiarius  in  Aula 
diâli  Régis  Chrtftianijjimi  Nomine  nofiro  Accef 
Jionem  prœdiai  Régis  Fidelijfimi  acceperit  ,  per 
Infirumentum  feu  AcJum  quondam  accejjionis ,  & 
acceptationis  ,  ibidem  loci ,  eodem  die  decimo  mcn- 
fis  Februarii  a  Légat is  fupra  memoratis ,  hinc  tn- 
de  fufficienti  Autborttate  mimitts ,  Jignatum  for- 
ma j  &  verbis ,  quœ  fequuntur. 

SEGUE-SE  O  TEOR  DO  TRATADO 

Definitivo  ;  Artigos  feparados ,  e  A  fios 
de  AcceJfaÔ ,  e  Aceitação  na  forma  em  que 
ficaô  acima  copiados ,  fó  com  a  dijferença 
de  que  no  exemplar  mandado  a  Londres 
affignou  no  primeiro  lugar  o  Embaixador , 
e  Plenipotenciario  de  ElRey  da  Gram  Bre- 
tanha. 

NOs  vifo  perpenfoque  Injirumento  Accejjionis  ? 
atque  Acceptationis  fuprafcripto  ,  idem  in 
omnibus ,  ¿rfingulis  ejus  claufulis  approba- 
vimus  j  ratum  ,  gratwn  ?  firmumque  habuimus , 
ficut  per  Pr £f entes  pro  Nobis  ,  Hœredibus  ,  &> 
Suce  efiori  bus  Nofiris  ,  idem  approbamus  ratum  9 
gr  atum  ,  firmumque  habemus  {  f pondent  es  ,  &  in 
verbo  Regio  prominentes  ,  Nos  omnia  5  ¿p  fin- 
gula  quœ  in  prœdiclo  Infirumento  contincntur  y 
fancle  ,  ¿r  inviolabiliter  prœflituros  ,  ¿p  obfer- 
vaturos  ,  neque  permijfuros  unquam  quantum  in 
Nobis  efi  ,  ut  à  qu^piam  violentur  ,  eut  ut  H  fi 
dan  ullo  modo  contraveniatur.  In  quorum  omnium 
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maior  fé,  e  corroboraçao  de  tudo  o  referido  man- 
dei expedir  as  prefentes  Letras  alíigíiadas  pela  Noíía 
Real  maÓ  ,  e  as  fizemos  munir  com  o  Sello  grande  da 
Grani  Bretanha.  Dadas  no  Noííb  Palacio  de  S.  Jaimes 
no  dia  vinte  e  hum  de  Fevereiro  do  Anno  de  mil  fe- 
tecentos  e  feíTenta  e  tres ,  e  Terceiro  do  noíTo  Rei- 
nado. 


|li! 


GEORGE  REY. 


O  Pleno  poder  de  Sua  Mageftade  Fidelijjima ,  he 
o  mefmo  idêntico ,  que  fica  acima  eftampado  no 
fim  do  'Tratado  entre  as  Coroas  de  Portugal ,  e 
Hejpanha. 


PLENO  PODER  DE  ELREY 

da  Gram  Bretanha. 


GEORGE  REY. 


GEorge  Terceiro  por  graça  de  Deos  ,  Rey  da 
Gram  Bretanha ,  França ,  e  Irlanda  ,  Defenfor 
da  Fé ,  Duque  de  Brunfwick ,  e  Lunebourg , 
Archi-Thefoureiro,  e  Principe  Eleitor  do  Sacro  Ro- 
mano Imperio  &c.  A  todos ,  e  a  cada  hum  daquel- 
les,  que  as  prefentes  Letras  virem,  faude.  Como 
para  concluir  a  Paz  entre  Nós  ,  e  o  Noffo  Bom 

Irmaõ 
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maiorem  Fidem  ,  ¿ff\  Robur  ,  hïfce  Prafentibus 
Manu  Nqftra  Regia  Jîgnatis  ,  magnum  Nqftrum 
Magna  Britannia  Jigïllum  appendi  fecimus.  Quœ 
dabantur  in  Palatio  Nojtro  Divi  Jacobi  vigefi- 
mo  primo  die  Februarii  y  anno  Domini  millefîmo 
feptingéntefimo  Jexagefimo  tertio ,  Regnique  Nof- 
tri  Tertio. 

GEORGIUS  R. 


\ 
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PLENO  PODER  DE  ELREY 

d  a  Gram  Bretanha. 


GEORGIUS  R. 


GEorgius  Tertius  Dei  Gratine ,  Magna  Bri- 
tannia Francia  ,  ¿r  Hibernia  Rex  ,  Fidei 
Defenfor ,  Dux  Brunfvicenjis ,  Juunebnrgen- 
Jïs ,  Sacri  Romani  Imper ii  Archi-Ihejauraruis ,  ¿r 
Princeps  Eleâîor  y  &c.  Omnibus ,  &*  Jingulis ,  ad 
quos  prafentes  ha  litera  pervenerint  ,  falutem. 
Cum  ad  Pacem  perfeciendam  inter  Nos  ¿  &  Bonum 
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irmao  ElRey  Fideîiffimo  de  huma  parte;  e  os  Ñof- 
fos  bons  Irmãos  os  Reys  ChriflianuTimo,  e  Catho- 
lico  da  outra,  a  qual  felizmente  fe  acha  principia- 
da pelos  Artigos  Preliminares  affignados  em  Fon- 
tainebleau no  dia  tres  do  corrente  mez ,  e  para 
a  conduzir  ao  fim  defejado,  nos  parecêo  munir 
alguma  Peííòa  idónea  com  Pleno  poder  da  NoíFa 
parte  ;  fabei  eme  Nós  confiando  muito  na  fidelidade, 
juizo  ,  experiencia ,  e  habilidade  em  tratar  Nego- 
cios de  grande  ponderação ,  do  Noffo  muito  ama- 
do ,  emuito  fiel  Parente  ,  e  Confelheiro  Joao  , 
Duque,  e  Conde  de  Bedford ,  Marquez  de  Ta- 
viftock ,  Baraó  Ruífel  de  Cheneys  ,  Barao  RuíTel 
de  Thornhaugh,  e  Baraô,  Houíand  de  Streatham, 
Tenente  General  dos  Nofios  Exércitos ,  Guarda  do 
Nofib  Sello  Privado ,  Lugar-Tenente  dos  Con- 
dados de  Bedford,  e  Devonshire,  Guarda  do  Ar- 
chivo ?  Cavalleiro  da  NoíTa  nobiliiïïma  Ordem  da 
Jarreteira ,  e  NoíTo  Embaixador  Extraordinario  ,  e 
Plenipotenciario  ao  Noffo  Bom  Irmaó ,  Rey  Chriftia- 
niílimo  ,  nomeámos  fizemos ,  conílituimos ,  e  orde- 
namos ao  mefmo ,  aííim  também  pelas  prefentes  o 
nomeamos  ,  fazemos  ,  conílituimos ,  e  ordenamos 
Noíib  verdadeiro  ,  certo ,  e  indubitável  Miniit.ro 
CommiíTario  ,  Deputado  ,  Procurador ,  e  Plenipo- 
tenciario ,  dando-lhe  todo  o  inteiro  poder,  faculdade, 
e  authoridade  ,  e  Mandado  geral,  e  efpecial  (com 
tanto  que  o  geral  naô  derogue  o  efpecial ,  nem  pe- 
lo contrario  )  de  negociar ,  e  conferir  por  Nós ,  e 
em  NoíTo  Nome  juntamente  com  os  Miniftros  Com- 
miífarios ,  Deputados ,  e  Plenipotenciarios  dos  Prin- 
cipes intereíTados ,  afíim  com  cada  hum  délies  ,  ou  fe- 
parado  ,  ou  conjuntamente  ;  eílando  munidos  de  fuf- 
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Fratrem  Nqftrum  Regem  Fidelifftmum  ex  una  par- 
te y   &  bonos  Fratres  Noftros  Reges  Chriftiamjr 
Jimum  y  &  Catholicum ,  ex  altera  9  quajam  ftgna- 
tis  apud  Fontainebleau  diemenjis  currentis  tertio 
Art  i  cuits  Preliminariisy  féliciter  inchoataeft  y  eam- 
que  ad  finem  exoptatum  perducendam ,  virum  ali- 
quem  idoneum  ex  noftra  parte  ,  plena  aucloritate 
munir e  nobis  e  re  vifumfit  :  Sciât is ,  quod  Nos  fi- 
de  y  judicio  y  atque  in  rébus  maximi  moment  i  tr a- 
Ôiandis  ufu  ,  ac  folertia  per  dilecli  7  ¿^  perquam  fi- 
delis  Confanguinei ,  &  Confiliar  i  i  Noftri  Joannis 
Duc  is  y  ¿r  Comitis  de  Bedfordy  MarchionisdeTa- 
vifiocky  Baronis  Rujfiel  de  ChenejSy  Baronis  Riijfel 
de  Thornhaugb  y  ¿r  Baronis  Houland  de  Streaihamf 
Exercituum  noftrorum  Locum-Tenentis  Gêner alis  9 
Privati  Noftri  figilli  Cufiodis  y  Comitatuum  Red- 
fordiœ  y  &  Devoniœ  Locum-Tenentis  y  &  Cuftodts 
rotuhrum  ,  nobiliftimi  Ordinis  Nofiri  Perifcelidis 
Equitis ,  &  Légat  i  Nofiri  Extraordinarii ,  &  Ple- 
nipotentiarii  apudbonum  Fratrem  Noftrum  y  Re- 
gem Chriftianiffimum  ,  plurimum   corfejjî  eundem 
nominavimus  yfecimus  ,  conftituimus ,  @*  ordina- 
vimus  y  quem  admodum  per  pi  ¿efentes  nonûnamusy 
facimus  y  confiituimus  ,  ¿^  ordinamus  5    verumy 
certum  y  &  indubitatum  Miniftrum  y   Commifta- 
rium  y  Deputatum  y  Procurctorem ,  ¿^  Plenipoien- 
iiarium  Noftrum ,  dantes  eidem  }  omnern ,  &  om- 
nimodam  pot  eft  atem  y  facilitât  em  ,  ûuâlcritatemque^ 
necnon  Mandatum  genérale  ,   partter  ac  fpeciale 
(  ita  tamen  ut  genérale  fpeciali  non  deroget ,  me 
è  contra)  pro  Nobis  y  &  Nofiro  nomine  y  unàcum 
Legatis  y  Commijfariis  y  Deputatis  ,   &>  Plenipo- 
tenttariisy  Principum}  quorum  intereffepoterityfif- 
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ciente  poder  ,  e  authoridade  ;  e  de  convir  tratar  , 
confuitar  ,  c  concluir  com  os  meímos ,  para  que  o 
mais  cedo  que  for  poíiivel ,  fe  poíía  reítituir  huma 
Paz  firme ,  e  eílavei  ,  e  huma  íincera  amifade ,  e 
concordia  ;  e  de  affignar  por  Nós  ,  e  em  NoíTo  No- 
me ,  tudo  o  que  aííim  for  ajuftado  ?  e  concluido  , 
de  ultimar  o  Tratado  ,  ou  Tratados,  aííim  aj  uñados , 
e  concluidos  ;  e  de  tranílgir  tudo  ,  o  que  felizmente 
poíTa  conduzir  ao  fim  da  fobredita  obra ,  e  iílo  em 
tao  amplo  modo  ,  e  forma  ,  e  em  igual  força  ,  e  ef- 
feito  ,  como  fe  Nós  foíTemos  prefentes,  e  pudeíTe- 
mos  fazer ,  e  preílar  ;  fegurando  ,  e  promettendq 
debaixo  da  Real  Palavra,  que  teremos  por  bom  ,  va- 
liofo ,  e  aceito  pelo  melhor  modo  tudo  o  que  for 
negociado ,  e  concluido  pelo  dito  NoíTo  Miniílro 
Plenipotenciario  ;  que  nunca  foífreremos  ,  que  fe- 
jaó  violadas  em  todo ,  ou  em  parte  ;  ou  que  fe 
obre  alguma  coufa  em  contrario.  Para  maior  fé ,  e 
vigor  de  tudo ,  fizemos  expedir  as  prefentes  affigna- 
das  pela  Noífa  Real  MaÓ  ,  e  por-lhes  o  noílb  Sello 
grande  da  Gram  Bretanha.  Dadas  no  Palacio  de  S. 
Jaimes  aos  doze  dias  do  mez  de  Novembro  do  anno 
do  Senhor  de  1762  ,  e  Terceiro  do  noílb  Reinado. 


ACTO 


(  &  y 

ficienti  itidem  potefiate  atque  auêioritate  infiruâfisy 
tam  (îngulatim  ,  ac  divijim ,  quant  aggregati  ,  ac 
conjunclim  y  congrediendi  ,  &  colloquendi  ,  at- 
que cum  Ipfis  de  Pace  firma  ?  (frfiabili  ,  fine  cra- 
que ^  amicitiâ ,  &  concordia  quant  ocius  reftituen- 
dis ,  conveniendi  y  tracJandi  ,  confulendi,  &  con- 
cludeiídi  7  idque  omne  ?  quod  ita  conventum ,  & 
con clufum  fuer it  y  pro  Nobis  &  Nofiro  Nomine , 
fubfignandi  ,  atque  Traélatum ,  Traâlatusve ,  fiu- 
per  ita  convenus  ,  ¿^  conclufis  \  conficiendi  omnia- 
que  alia  ,  ^//^  ad  opus  füpr  adi  âlum  féliciter  exe- 
quendum  pertinent  ;  ¿7°  tranfiigendi  ,  tam  amplis 
modo  y  &  forma  y  ac  vi  ,  effecJuque  pari,  ac  Nos, 
fi inter  efièmus  faceré,  ¿rprœfiare  pojjemus  ,  fpon- 
dentes  ,  ¿r  in  verbo  Régis  prominentes ,  7tos  om- 
nia,  &1  fingula  quœcumque  à  di 61  o  nofiro  Plenipo- 
tentiario  y  tranfigi  ,  &  concludi  contigerit  gra- 
tum ,  ratum ,  &  acceptum  ,  omni  meliori  modo , 
habit  uros,  ñeque  pafiuros  unquam  ut  in  tôt  o,  vel 
in  parte  à  quopiam  violentur ,  aut  ut  iis  in  contra- 
rium  eatur.  In  qîiorum  Omnium  majorem  Fidem , 
¿7°  Robur  prœfentibus ,  manu  Nofira  Regia  Signa- 
tis -,  Magnum  Nofirum  Magnœ  Rritanniœfigil- 
lu?n  appendi  fecimus.  Quœ  dabantur  in  Palatio 
nofiro  Divi  Jacobi ,  die  duodécimo  menfis  Novem- 
bres Anno  Domini  millejfimo  feptingentefimo  fexa-* 
gefimo  fecundo  y  Regnique  Nofiri  Tertio, 
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ACTO  REVERSAL ,   COM  QUE  SE 

autenticou  a  Troca  daz  Ratificaçoens  aci- 
ma entre  os  Embaixadores  de  Suas  Ma- 
geítades  Fideliffima ,  e  Britannica. 


E 

■ 

■ 


B 


NOs  Martinho  de  Mello  de  Caítro  \  Cavalleiro 
profeílb  da  Ordem  de  Chriíto ,  do  Gonfeího 
de  Sua  Mageítade  Fideliffima ,  e  feu  Embai- 
xador ,  e  Miniftro  Plenipotenciario  junto  de  Sua 
Mageítade  Chriftianiííima  : 

E  Joao  Duque ,  e  Conde  de  Bedford  Mar- 
quez de  Taviítock ,  &c.  Miniftro  de  Eftado  de  EI- 
Rey da  Gram  Bretanha ,  Tenente  General  dos  feus 
Exércitos,  Guardado  feu  Sello  particular,  Caval- 
leíro da  Nobiliffima  Ordem  da  Jarreteira ,  e  feu  Em- 
baixador Extraordinario  ,  e  Plenipotenciario  junto 
de  EIRey  Chriftianiííimo  : 

Certificamos ,  que  as  Letras  de  Ratificação 
de  EIRey  Fideliffimo  j  e  as  de  EIRey  da  Gram  Bre- 
tanha j  íohre  o  Aclo  aíílgnado  nos  feus  Nomes  na 
Cidade  de  Pariz  no  dia  dez  de  Fevereiro  próximo 
precedente  ;  contendo ,  de  huma  parte  a  AecefFao 
de  Sua  Mageítade  Fideliffima  ao  Tratado  Definitivo 
de  Paz,  e  Artigos  feparados,  ultimados ,  e  affigna- 
dos  no  meímo  dia  dez  de  Fevereiro  em  Nome  de 
Suas  Mageftades  Britannica ,  Chriítianiííima ,  e  Ca- 
tholica  ;  e  da  outra  parte  a  Aceitação  que  EIRey  da 
Gram  Bretanha  fez  da  dita  AcceííaÓ  ;  achando-fe  re- 
veftid  as  de  todas  as  luas  formas  ;  e  depois  de  have- 
rem fido  autenticamente  conferidas  huma  com  a  ou- 
tra, fobre  os  exemplares  originaos  do  dito  A  ¿to  de 

Accef- 
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do  mefmo  ASlo  Reverfal ,  que  fe  acha  ef- 
tampado  na  pagina  em  frente  ,  na  lingua 
Portugueza. 


•- 


NOus  Martin  de  Mello  &>  Cajlro  Chevalier 
prof  és  de  P  Ordre  de  Chrijî ,  du  Confeti  de 
Sa  Majefié  'Très  Fidèle  ,  &  Son  Ambafi 
fadeur ,  ¿p  Minifire  Plénipotentiaire  prés  de  Sa  Ma- 
jefe  Très  Chrétienne  : 

Et  Jean  Duc  é°  Comte  de  Bedford  Mar- 
quis de  Taviftock ,  &c.  Minifire  d'  Etat  du  Roi 
de  la  Grande  Bretagne  y  Lieutenant  General  de- 
fes  Armées  y  Garde  de  Son  f ce  au  privé  ^  Chevalier 
du  très  noble  Ordre  de  la  Jarretière  ?  &  Son  Am- 
ba  (fadeur  Extraordinaire  &*  Plénipotentiaire  au- 
près du  Roy  très  Chrétien  : 

Certifions  que  les  Lettres  de  Ratification 
du  Roy  Très  Fidèle  y  &  celles  du  Roy  da  la  Gran- 
de Bretagne  fur  P  Acle  fignè  en  leurs  Noms  à  Pa- 
ris le  dix  de  Février  dernier  y  contenant  dyu?ie 
part  P  Accejjion  de  Sa  Majeftè  Très  Fidèle  aux 
Traité  Définitif  de  Paix ,  ¿r  Articles  feparés  con- 
clus ,  ¿7°  fignés  le  même  jour  dix  de  Février  au 
Nom  de  leurs  Majefiés  Britannique  -,  Très  Chrétien- 
fie ,  ¿r  Catholique  ;  &  de  P  autre  P  Acceptation 
faite  au  Nom  du  Roy  de  la  Grande  Bretagne  y 
de  h  dite  Accejjion  ,  revêtues  de  toute  leur  for- 
me ,  ¿p  duement  collationnées  Pune  fur  P  autre , 
&1  fur  les  Exemplaires  Originaux  du  dit  ABe  W 
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AcceíTao,  e  de  Aceitação;  forao  por  Nós  trocadas 
no  dia  de  hoje. 

Em  fe  do  que  aííignamos  reciprocamente  o 
prefente  Acto  em  dous  duplicados ,  e  nelle  pozemos 
os  Sinetes  das  noíTas  Armas.  Em  Pariz  a  dez  de  Mar- 
ço de  mil  fetecentos  e  feflenta  e  tres. 


De  Mello  e  Cqftro. 
(  L.S.  ) 


Bedford  C.  P.  S. 

(L.S.) 


No  duplicado  ,  que  foi  lavrado  para  a  Corte  de  Lon- 
dres fe  nomeou  primeiro  o  feu  Embaixador ,  af- 
Jîgnando  também  ejle  no  primeiro  lugar, 

RATIFICAÇÃO    DE   ELREY 

Chnftianiílimo. 


LUiz  pela  graça  de  Déos  Rey  de  França ,  e  de 
Navarra.  A  todos  os  que  as  prefentes  Letras 
virem ,  faude.  Por  quanto  o  Nofíb  Cariffimo , 
e  bem  amado  Primo  o  Duque  dePraslin,  Par  de 
França ,  Cavalleiro  das  NoíTas  Ordens ,  Tenente  Ge- 
neral dos  NoíTos  Exércitos ,  e  da  NoíTa  Provincia  de 
Bretanha ,  Confelheiro  em  todos  os  NoíTos  Confe- 
lhos ,  e  Miniíko  ?  e  Secretario  de  Eílado  dos  Nof- 
fos  Defpachos ,  e  da  NoíTa  Real  Fazenda ,  em  vir- 
tude do  Pleno  poder  que  lhe  démos  para  eíle  effeito, 
concluio ,  ultimou ,  e  aííígnou  em  dez  de  Fevereiro 
com  Martinho  de  Mello  de  Caílro  Cavalleiro  proféf- 
fo  da  Ordem  de  Chriíto,  do  Coníelho  do  Noffo 
Cariííimo  ,  e  amadiílimo  Irmão ,  e  Primo  EIRey  de 
Portugal  y  e  feu  Embaixador  7  e  Miniílro  Plenipoten- 
ciario 
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Accejfpon  ,  &  ¿P  acceptation ,  ont  été  cejourd'hui 
par  nous  échangées. 

En  foi  de  quoi  Nous  avons  figné  le  prefcnt 
Acle  fait  double  entre  Nous ,  &1  y  avons  appofé 
les  cüchets  de  Nos  Armes.  A  Paris  le  dix  de  Mars 
mil  fept  cent  foix  ante  trois. 


De  Mello  &  Caílro. 

(  L.  S.  ) 


Bedford  C.  P.  S, 
(  L.  S.  ) 


^ 


RATIF1CAQAÒ  DE  ELREY 

Chrijlianiffîmo. 


jL 


Ouis  par  la  Grâce  de  Dieu  Roy  de  France , 
&  de  Navarre.  A  tous  ceux  qui  ces  pref en- 
tes Lettres  verront  9  Salut.  Comme  Notre 
très  cher ,  ¿r  bien  aimé  Coujin  le  Duc  de  Prasliny 
Pair  de  France ,  Chevalier  de  Nos  Ordres ,  Lieu- 
tenant General  de  Nos  Armées,  ¿r  de  Notre  Pro- 
vince de  Bretagne ,  Confeiller  en  tous  Nos  Confeifs, 
&  Mini/ire ,  ¿r  Secrétaire  d"  Etat ,  ¿F  de  Nos  Com- 
mandemens  &  finances  ,  en  vertu  du  Plein-pouvoir 'y 
que  nous  lui  en  avons  donné  y  auroit  conclu  ,  ar- 
rêté &fîgné  le  dix  du  prefcnt  mois  de  Février  avec 
le  Sieur  de  Mello  &  Cafiro  ,  Chevalier  profés  de 
r  Ordre  de  Chrifi ,  du  Confeil  de  Notre  très  cher, 
&  très  amé  Frère  ,  &  Coujin  le  Roy  de  Portu- 
galy  &  fon  AmbaJJadeur  ¿F  Minifire  Plénipoten- 
tiaire 


(  8o  ) 

ciarlo  junto  de  Nós  ,  igualmente  munido  do  feu 
Pleno  poder ,  hum  A£to  que  contém  de  huma  parte 
a  AcceíTaô  do  NoíTo  fobredito  Irmão ,  e  Primo  EI- 
Rey de  Portugal  ao  Tratado  Definitivo  da  Paz ,  e 
Artigos  feparados  deiie ,  ultimados ,  e  affignados  em 
Pariz  no  meíino  dia  dez  de  Fevereiro  em  NoíTo  No- 
me ,  no  de  nofib  CariíTmio  ,  e  amadiffimo  Irmão , 
e  Primo  EIRey  de  Hefpanha ,  e  de  NoíTo  Cariiïï- 
mo ,  e  amadiffimo  Irmão  EIRey  da  Grani  Bretanha  ; 
e  da  outra  parte  a  Aceitação  feita  em  NoíTo  Nome 
da  mefma  AcceíTaô  :  Cujo  A&o  he  do  teor  fe- 
guinte. 

SEGUE-SE  O  TEOPv  DO  TRATADO 
Definitivo  ,  Artigos  feparados  ,  e  Aclos  de 
AcceíTaô  ,  e  Aceitação  ,  na  forma  em  que 
íkaó  acima  copiados  ,  íb  com  a  differença  de 
que  no  exemplar,  que  fe  mandou  á  Corte  de 
Pariz  ,  affignou  em  primeiro  lugar  o  Embai- 
xador ,  e  Plenipotenciario  de  EIRey  Chriítia- 
niífimo. 

NOs  achando  o  fobredito  Acto  de  AcceíTaô  ,  e 
Aceitação  feito  a  NoíTo  contentamento  em  to- 
dos ,  e  cada  hum  dos  pontos,  e  Artigos  ,  qué  nelle 
faõ  conteúdos  ,  e  declarados  ,  o  havemos  por  acei- 
to, approvado ,  ratificado,  e  confirmado,  aííimno 
NoíTo  Nome ,  e  no  de  NoíTos  Herdeiros ,  Succeííò- 
res  ,  Reinos  ,  Paizes  ,  Terras  ,  Dominios  ,  e  Vaf- 
fallos  :  E  por  eíla  Carta  affignada  pela  NolTa  Ma6, 
o  aceitamos ,  approvamos ,  e  confirmamos  :  E  pro- 
mettemos  debaixo  da  fé ,  e  palavra  de  Rey  de  ob- 
fervar  fincera  ,  e  inviolavelmente  tudo  o  referido , 
fem  nunca  obrar,  nem  pennittir  que  alguém  obre, 

cm 
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tiare  auprès  de  Nous  pareillement  muni  de  Son  Plein 
pouvoir  y  un  Aâîe  contenant  a" une  part  P  Acceffion 
de  Notre  dit  Frère  &»  Cou  fin  le  Roy  de  Portugal \ 
au  Traité  Définitif  de  Paix  ,  &  Articles  feparés, 
conclus  ¿F  /ignés  à  Paris  le  même  jour  dix  de  Fé- 
vrier en  Notre  Nom ,  &  en  celui  de  Notre  très 
cher  y  &  très  aimé  Frère  &  Coufin  le  Roy  dl  Efi 
pagne  y  &  de  Notre  très  cher  &  très  aimé  Frère 
le  Roy  de  la  Grande  Bretagne  :  Et  de  F  autre  ?  F 
acceptation  faite  en  Notre  Nom ,  de  la  ditte  Accef- 
fion 'y  duquel  Acle  la  teneur  s'' enfuit. 


SEGUE-SE  O  TEOR  DO  TRATADO 

Definitivo  ,  Artigos  feparados  ,  e  Aâíos  de 
Ac  c  efi  ao  ,  e  Aceitação  ,  na  forma  em  que 
ficao  acima  copiados ,  fó  com  a  dijferença  de 
que  no  exemplar  y  que  fe  mandou  á  Corte  de 
Pariz  afiignou  em  primeiro  lugar  o  Embai- 
xador y  e  Plenipotenciario  de  EÍRey  Chriftia- 
7iifftmo. 

NOus  ayant  agréable  le  fus  dit  Acle  d"* Accef 
Jion  &>  dé"  Acceptation  en  tous ,  &  chacun 
des  points  ¿ñ  Articles  ?  qui  y  font  contenus  ,  &■'  dé- 
clarés \  avons  icelui  y  tant  pour  Nous  y  que  pour 
Nos  Heretiers  y  Succejfeurs  ?  Roiaumes  ,  Pays , 
Terres  yfeigneurtés  &  fujetSy  accepté  y  aprouvé  y  ra- 
tifié y  ¿r  confirmé  :  Et  par  ces  pref entes  fignées  de 
notre  main  y  acceptons  ,  aprouvons  y  ratifions  y  é? 
confirmons'.  Et  le  tout  promettons  y  en  foi  y  &  pa- 
rolle  de  Roy  de  garder  fiîîcerement  y  ¿r  inviolable- 
menty  fans  janiais  aller }  ne  fouffrir  qu'il  J oit  allé 
v  L  au 
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contrarío  dire&a  ,  ou  indirectamente  ?  de  qualquer 
forte,  e  maneira  que  feja;  e  debaixo  de  qualquer 
caufa  que  polla  fer.  Em  teilemunho  do  que ,  fizemos 
pôr  o  NoíTo  Sello  grande  neíías  prefentes  Letras. 
Dadas  em  Ver  failles  no  dia  vinte  e  tres  do  mez  de 
Fevereiro  do  anno  de  graça  de  mil  fetecentos  e  íef- 
fenta  e  tres;  e  o  quadrageíimo  oitavo  do  NolFo 
Reinado.  ^  Luiz  es  Por  EIRey  fe  o  Duque  de 
ChoifeuL 

O  Pleno  poder  de  Sua  Magejlade  Fidelijjima  he  o 
mefmo  idéntico  ,  que  fica  acima  eftampado  no  fim 
do  Ir  atado  entre  as  Coroas  de  Portugal ',  e  Hef- 
panha. 

PLENO   PODER    DE   ELREY 

Chriftianiífimo. 

LUiz  por  graça  de  Déos  Rey  de  França  ,  e  de 
Navarra.  A  todos  os  que  as  prefentes  Letras 
virem ,  faude.  Como  os  Preliminares  aííigna- 
dos  em  Fontainebleau  em  tres  de  Novembro  próxi- 
mo precedente  tem  poíto  os  fundamentos  da  Paz 
reílabelecida  entre  Nos ,  e  o  NoíTo  CariíÍimo  ,  e 
amadiffimo  bom  IrmaÒ ,  e  Primo  EIRey  de  Hefpa* 
nha  de  huma  parte  ;  e  o  noífo  Cariííímo  ,  e  amadif- 
fimo bom  IrmaÒ  EIRey  da  Gram  Bretanha  ,  e  o 
NoíTo  Cariííímo  ,  e  amadiffimo  bom  Irmao  ,  e  Pri- 
mo EIRey  de  Portugal  da  outra  parte  ;  nenhuma 
coufa  defejamos  mais  depois  defta  feliz  Época  ?  do 
que  confofidar ,  e  firmar  do  modo  mais  durável  huma 
îaoutil  j  e  taõ  importante  obra,  por  hum  Tratado 

Solem- 


un 

<tu  contraire  ,  direêîement  ou  indire  ai  estent  en 
quelque  forte  &  maniere  que  cefoit  ?  érpour  quel- 
que caufe  que  ce  puiffe  être.  En  témoin  de  quoi  Nous 
avons  fait  mettre  Notre  fie  au  a  ces  pref entes.  Donné 
à  Va  failles  le  vingt  trofie?ne  jour  du  Mois  de  Fé- 
vrier P  an  de  grâce  mil  fepr  cent  foïxante  tro'is, 
¿r  de  Notre  Régne  le  quarante  huitième  S  Louis 
K  Par  le  Roy  xi  Le  Duc  de  C/joifeul 


ORIGINAL    FRANCEZ 

do  mefmo  Pleno  foder   de  EIRey  Chrif- 
tianiflimo. 

LOuis  par  la  grâce  de  Dieu  Roy  de  France , 
&  de  Navarre  :  A  tous  ceux  qui  ces  pref  en- 
tes lettres  verront  y  Salut.  Comme  les  Préli- 
minaires figné  s  a  Fontainebleau  le  trois  Novembre 
de  P  année  dernière  ont  pofé  les  fondemens  de  la 
Paiz  rejlablie  entre  Nous  ,  &  Notre  très  Cher , 
¿r  très  aimé  Bon  frère  ¿F  Cou  fin  le  Roy  dFfpagne 
d*  une  part  ;  ¿r  Notre  très  cher ,  ¿7°  très  aime  Bon 
frère  le  Roy  de  la  Grande  Bretagne-,  ¿r  Notre 
très  cher ,  &  très  aimé  Bonfrere  &  Coujtn  le  Roy 
de  Portugal  de  V  autre  :  Nous  ri  avons  rien  eu  plus 
à  coeur  depuis  cette  heureufe  Epoque  y  que  de  con- 
fio li  der  y  ¿7°  affermir  de  la  façon  la  plus  durable,  un 
fifalutaire ,  &Ji  important  ouvrage  par  Un  Traité 

L  ii  Solem- 


— 
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íblemne ,  e  Definitivo  entre  Nós  ,  e  as  ditas  Poten- 
cias. Por  eftas  caufas  ,  e  outras  boaS  confideraç  oens , 
confiando  Nós  inteiramente  na  capacidade ,  e  expe- 
riencia ,  zelo ,  e  fidelidade  do  Noífo  Chariíiimo ,  e 
bem  amado  Primo  Ceíar  Gabriel  de  Choiíieul , 
Duque  de  Praslin,  Par  de  França ,  Cavaileiro  das 
Nonas  Ordens ,  Tenente  General  dos  NoíTos  Exér- 
citos ,  e  da  Provincia  de  Bretanha  ,  Confelheiro  em 
todos  os  Noífos  Confelhos  ,  e  Miniftro  ,  e  Secreta- 
rio de  Eftado ,  e  dos  NoíTos  Defpachos,  edaNolía 
Real  Fazenda  ;  o  temos  nomeado ,  encarregado  ,  e 
deputado ,  e  por  eílas  prefentes  aííignadas  da  Nolîa 
mao  ,  o  nomeamos  encarregamos  5  e  deputamos 
Noííb  Miniftro  Plenipotenciario,  dando-lhe  Pleno, 
e  abfoluto  poder  de  obrar  nefta  qualidade,  e  de  con- 
ferir, negociar,  tratar,  e  ajuftar  juntamente  como 
Miniftro  Plenipotenciario  do  NoíTo  Cariífimo  ,  e 
amadilîimo  bom  Irmão  e  Primo  EIRey  de  Hefpanha  ; 
com  o  Miniftro  Plenipotenciario  do  NoíTo  Carifli^ 
mo ,  e  amadiííimo  bom  Irmão  EIRey  da  Gram  Bre- 
tanha ;  e  com  o  Miniftro  Plenipotenciario  do  NoíTo 
Chariflimo ,  e  amadiííimo  bom  IrmaÓ  e  Primo  EIRey 
de  Portugal ,  reveftidos  de  Plenos  poderes  em  boa 
forma  ,  para  ultimar ,  concluir ,  e  aííignar  todos  os 
Artigos  ,  Gondiçoens ,  Convençoens ,  Declaraçoens, 
Tratado  Definitivo  ,  AcceíToens ,  e  outros  quaefquer 
Aclos,  que  elle  julgai*  convenientes  para  aíTegurar, 
e  firmar  a  grande  obra  da  Paz  ;  tudo  com  a  meíma 
liberdade ,  e  autoridade  com  que  Nós  o  podíamos 
fazer  fenos  achaíTemos  peífoalmente  prefentes,  ainda 
que  haja  alguma  coufa  -,  que  requeira  mandado  mais 
efpecial  do  que  fe  contém  neftas  prefentes  ;  Promet- 
iendo debaixo  da  fé  ;  e  palavra  de  Rey  de  appro- 

var, 
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Solemne! ,  &  Définitif  entre  Nous ,  ¿7°  ¡es  dites  Puif 
f anees.  Pour  ces  eau  fes ,  ¿7"  autres  bonnes  confidera- 
ttons  a  ce  nous  mouvant  :  Nous  confiant  entièrement 
en  la  capacité  &>  expérience ,  zele ,  &  fidélité  pour 
Notre  Service  de  Notre  très  cher ,  ¿7°  bien  ainié  cou- 
fin,  Cezar  Gabriel  de  Choifeul ,  Duc  de  Prasliny 
Pair  de  France,  Chevalier  de  Nos  Ordres ,  Lieute- 
nant General  de  Nos  Armées ,  &  dela  Province  de 
Bretagne ,  Confeiller  en  tous  Nos  Confeils ,  ¿r  Mi- 
nifire  ¿r  Secrétaire  d1  Etat  ,  ¿r  de  Nos  Commande- 
ments y  ¿r  Finances  ;  Nous  V  avons  nommé ,  com- 
mis &  député ,  &  par  ces prefent es ,  fignêes de  No- 
tre main  ,  le  nommons ,  commettons  &  députons  No- 
tre Miniftre  Plénipotentiaire ,  lui  donnant  plein  ¿7° 
abfolu  pouvoir  d?  agir  en  cette  qualité ,  ¿7°  de  confé- 
rer ,  négocier  ,  traiter  &  convenir  ,  conjointement 
avec  le  Miniftre  Plénipotentiaire  de  Notre  très 
cher ,  &>  très  aime  Bon  frère  &  Coufin  le  Roy  d* 
Efpagne  ;  le  Miniftre  Plénipotentiaire  de  Notre 
très  cher  ¿7°  très  aime  Bon  frère  le  Roy  de  la  Gran- 
de Bretagne  ;  ¿7°  le  Mimftre  Plénipotentiaire  de 
Notre  très  cher  ¿7°  tres  aimé  Bon  frère ,  &  Cou- 
fin  le  Roy  de  Portugal ,  revenís  de  Pleinpouvoirs^ 
en  bonne  forme ,  arrêter ,  conclure ,  ¿rfigner  tels  Ar- 
ticles, Conditions,  Conventions,  Déclarations,  Trai- 
té Définitif ,  Accejfion,  ¿p  autres  Aâles  quelconques ', 
qu*  Il  jugera  convenables  pour  afsûrer ,  ¿r  affirmer 
le  grande  Ouvrage  de  la  Paix  ;  le  tout  avec  la  même 
liberté,  &  autorité  que  nous  pourrions  faire  Nous 
mêmes ,  fi  Nous  y  étions  prefens  en  perfonne ,  en- 
core qtûil  y  eût  quelque  chofe  qui  requit  un  man- 
dement plus  fpecial  qu'il  tf  eft  contenu  dans  ces 
prefent  es  '.Promettant  en  foi  &>  parole  de  Roy  d' 

avoir 
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Far . ,  confirmar ,'  e,  ratificar,,  fempre  ,  cumprir ,  e  exe- 
cutar pontualmente  tudo  o  que  o  noíFo  dito  Primo  o 
Duíjue  de  Praslin  eftipular ,  prometter  ,  e  affignar 
em  virtude  do  prefente  Pleno  poder  ;  fem  nunca 
obrar-,  nem  permittir  que  alguém  obre  em  contra- 
rio, por  qualquer  caufa  ,  e  debaixo  de  qualquer  pre- 
texto que  feja,  como  também,  de  fazer  expedir  as 
Noífas  Letras  de  Ratificação  em  boa  forma ,  e  de  as 
fazer  entregar  para  ferem  trocadas  no  tempo  em  que 
fe  ajuftar.  Porque  aífim  nos  pras.  Em  fé  do  que  fi- 
lemos pôr  o  Noífo  Sello  nas  prefentes.  Dado.  em 
Yerfailles  no  fetimo  dia  do  mez  de  Fevereiro  do  an- 
no  de  graça  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  tres  ,  equa- 
dragefíimo  oitavo  do  NoíTo  Reinado.  Luiz  {=  Por 
EIRey  ¡£  o  Duque  de  Choifeul, 


ACTO  REVERS  AL  COM  QUE  SE 

autenticou  a  Troca  das  Ratificaçoens  aci- 
ma entre  os  Embaixadores  de  Suas  Ma- 
geftades  Fideliflíma  ,  e  Chriftianiffima. 

NOs  Martinho:  de  Mello  de  Caftro  Cavalleiro 
profeíTo  da  Ordem  de  Ghrifto,  ^oConfelho 
de  Sua  Mageftade  Fidèllifíima ,  e  feu  Embai- 
xador, e  Miniíbo  Plenipotenciario  junto  de  Sua  Ma- 
geílade  ChriíHaniflíma  : 

E  Cefar  Gabriel  de  Choifeul  Duque  de 
Praslin  Par,  de  França ,  Cavalleiro  das  Ordens  de 
EIRey  Chriftianiílimo  ,  Tenente  General  de  feus 
Exércitos,  e  da  Provincia  de  Bretanha  ,  Confelhei- 
ro  em  todos  os  feus  Confelhos,  e  Miniítro,  e  Se- 
creta- 
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avoir  agréable ,  tenir  ferme  &•  ftable  à  toujour  y 
acco?nplir  &  exécuter  ponctuellement  tout  ce  que 
Notre  dit  Coujin  le  Duc  de  Praslin  aurarfti- 
pulé ,  promis ,  &  Jlgné  ?  en  vertu  duprejent  Plein- 
pouvoir  j  fans  jamais  y  contrevenir  >  ni  premmeU 
tre  qifil  y  foit  contr avenu  pour  quelque  caufe  , 
&  fous  quelque  pretexte  que  ce  puijfe  être ,  com- 
me aujfi  ¿P  en  faire  expédier  Nos  Lettres  de  Rati~ 
fie  at  ion  en  bonne forme ,  &  de  les  faire  délivrer  7 
pour  être  changées  dans  le  tems  dont  il  fera  con- 
venu.  Car  tel  eft  Notre  plaifir.  En  témoin  de  quoi 
Nos  avons  fait  mettre  Notre  Sceau  à  ces  pref entes. 
Donné  à  Verf ailles  lefeptieme  jour  du  mois  de  Fé- 
vrier,  V  an  de  grâce  mi  If ept  cent  fixante  trois  j 
e  de  notre  Régne  le  quarante  huitième  z$  Fouit 
&  Par  le  Roy  §k  le  Duc  de  ChoifeuL 

ORIGINAL    FRJNCEÉ 

do  mefmo  ASlo  Rever f al  ^  que  fi  acharef^ 
tampado  na  pagina  em  frente  na  lingua  Por~ 
tugueza* 

NOus  Martin  de  Mello  & >  Cajlro  Chevaliêt 
prof  és  del"  Ordre  de  Còr  i/l  ,  me  Confeti  de 
Sa  Majefiè  Très  Fidel  le  ,  é*  fon  Ambaffa? 
deur  ffl  Mimflre  Plénipotentiaire  aifprés  de  Sa  Mà^ 
JeJléTrés  Chrétienne  : 

Et  Ceztir  Gabriel  de  Chûifeul ,  Duc  de 
Praslin ,  Pair  de  France ,  Chevalier  des  Ordres 
du  Roy  Très  Chrétien ,  Fieutenant  General  de  fes 
Armées ,  ér  de  la  Province  de  Bretagne  y  Conf cil- 
ler en  tous  fes  Confeils  y  &  Minijlre  y  &  Secré- 
taire 
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cretario  de  Eftado,  e  de  feus  Defpachos,  e  Real 
Fazenda. 

Certificamos ,  que  as  Letras  de  Ratificação 
de  EIRey  Fideliilimo  y  e  as  de  EIRey  Chriftianiiii- 
mo  fobre  o  Adio  aflignado  em  feus  Ñomes  no  dia 
dez  de  Fevereiro  próximo  precedente  na  Cidade  de 
Pariz  ;  contendo  de  huma  parte  a  Acceííao  de  Sua 
Mageftade  Fideliílima  ao  Tratado  Definitivo  de  Paz, 
e  Artigos  feparados ,  ultimados  ,  e  aífignados  no  mef- 
mo  dia  dez  de  Fevereiro  em  Nome  de  Suas  Magef- 
tades  Chriítianiílima ,  Catholica  ,  e  Britannica  ;  e  da 
outra  parte  a  Aceitação  que  EIRey  Chriílianiííimo 
fez  da  dita  AçceífaÓ  ;  achando-fe  reveftidas  de  todas 
as  fuás  formas,  e  depois  de  haverem  fido  autenti- 
çamente  conferidas  huma  com  a  outra ,  fobre  os 
Exemplares  Qriginaes  cio  dito  AcTio  de  AcçeíTaó ,  e 
de  Aceitação  j  foraõ  por  Nós  trocadas  no  dia  de 
hoje, 

Em  fé  do  que  aílignamos  reciprocamente  o 
prefente  Aclo  em  dous  duplicados  ,  e  nelle  pozc- 
mos  os  Sinetes  das  noífas  Armas.  Em  Pariz  a  dez 
de  Março  de  mil  fetecentos  e  feífenta  e  tres, 


De  Mello  e  Cqflro. 

(L.  S.) 


Çhoifeul  Duque  de  Ppaslm 


No  duplicado  ,  que  foi  lavrado  para  a  Corte  de 
Pariz ,  fe  nomeou  primeiro  o  feu  Embaixador , 
qffignando  também  efie  no  primeiro  lugar* 


Hei 


taire  d'  Etat ,  &  de  fes  Commandements  &  Fi- 
nances  : 

Certifions^  que  les  Lettres  de  Ratification  du 
Roy  Très  Fidèle ,  &  celles  du  Roy  Très  Chrétien 
fur  PAcle  fignéen  heurs  Noms  à  Paris  le  dix  de  Fé- 
vrier dernier ,  contenant ,  d'une  part  P  AcceJJhn  de 
Sa  Majefté  Très  Fidèle  ,  aux  Traité  Définitif  de 
Paix  j  ér  Articles  feparés  conclus  ¿rfignés  le  même 
jour  dix  de  Février  au  Nom  de  Leurs  MajefiésTrés 
Chrétienne  y  Catholique ,  &  Britannique  ;  &  de  P 
autre  P  Acceptât  ion  faite  au  Nom  du  Roy  Très  Chré- 
tien de  la  dite  Accejfion  ;  revêtues  de  toute  leur  for- 
me ,  &*  duement  collationées  Pune  fur  P autre  , 
¿7"  fur  les  Exemplaires  Originaux  du  dit  Acïe  d* 
Accejfion^  ¿7"  d}  Acceptation  ,  ont  été  cejourd'huy 
par  Nous  échangées. 

En  foi  de  quoi  ,  Nous  avons  figne  le  pre- 
fent  Ane  f fait  double  entre  Nous }  &  y  avons  ap- 
*pofé  les  Cachets  de  Nos  Armes.  A  Paris  le  dix 
de  Mars  mil  fept  cent  foi x ante  trois. 


De  Mello  e  Caftro. 

(  L  s.  ) 


Choifïeul  Duc  de  Praslin* 
(  L.  S.  ) 


M 
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HEy  por  bem  conceder  licença  ao  Impre£ 
for  Miguel  Rodrigues ,  para  eítampar  por 
efte  Decreto  fomente  o  Tratado  Defini- 
tivo de  Paz ,  e  Uniaô  ,  celebrado  entre 
Mim,  eosSereniflimos,  e  Potentiífimos  Principes; 
Jorge  III. ,  Rey  da  Gram  Bretanha  ;  D.  Carlos  III. , 
Rey  Catholico  de  Hefpanha  ;  e  Luiz  XV.,  Rey 
Chriítianiílimo  de  França  ;  aííignado  em  Pariz  a  dez: 
de  Fevereiro  próximo  paílado  ;  com  os  Plenos  Po- 
deres ,  e  as  Ratificaçoens  dos  fobreditos  Principes: 
Contractantes ,  e  Acíos  Reverfaes  da  troca  das  di- 
tas Ratificaçoens  ;  eferipto  na  lingua  Franeeza  ,  e 
traduzido  na  Portugueza*   E  attendendo   as  def- 
pezas ,  que  indifpenfavelmente  ha  de  fazer  com  a 
impreíTaó  do  referido  Tratado:  Hey  outro  íim  por 
bem  conceder-îhe  Privilegio  exclufivo  por  tempo  de 
tres  annos  ,  para  que  durante  o  dito  termo  nenhuma 
peíToa  de  qualquer  qualidade  ,  e  condição  que  feja  , 
poífa  fazer  imprimir  ñeñe  Reino  ,  nem  nelle  intro- 
duzir impreíTos  fora,  os  Exemplares  do  mefmo  Tra- 
tado nas  ditas  duas  linguas  ;  debaixo  das  penas  de 
perdimento  de  todos  os  Exemplares  ,  e  de  duzen- 
zentos  mil  reis  a  favor  do  mefmo  Miguel  Rodri- 
gues ,  em  cada  vez  que  fe  fizerem  as  ditas  tranf- 
greífoens.  Palacio   de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  w 
vinte  e  féis  de  Março  de  mil  fetecentos  feífenta  eo 
tres. 

€ÚM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADK, 


Regiíladoafol.  17?; 
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